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PRIMEIRA REL~ACAO.

;)

SAragoça, Capital do Reino de Aragão, e!lá fituada em hum valle
~o Ebro febre a margem direita deíle rio, com hum arrabalde fo-
re a margem efquerda, que eílâ unido á cidade por huma ponte

de pedra. Defde a cidade, tão longe quanto Ie pôde eílender a vif-
ta até as elevadas montanhas, que Iirnitâo o ifeu horifonte , o terre-
n.? ellá coberto de oliveiras. e todas as planicies em roda. quo
~a.o muito abundantes de agoa, produzem huma grande quantidade
. e pão. e de frutas. Ainda que as montanhas lhe ficão ao longe.
Som tudo Saragoça he dominada quafi em diítancia de mi.l palTos ao
. O. por huma altura chamada o Torrêra fobre a qual há. hum,

fonvento, e outros edificios de menos coníideraçâo, O canal de Aragão
obre o qual há huma ponte. fepara ° Torrêra de outra eminencia .~
fobre a qual os Aragonezes levantârão hurna bateria antes do cerco ..

Os muros de Saragoça parecem ter fido conílruidos unicamente
para facilitar os meios da arrecadação dos direitos impoítos febre
cada hum dos artigos, que entrão na cidade para ahi ferem vendi-
dos. As portas em numero de nove são confl:ruidas com a maior
f1mplicidade; em alguns fitios o feu alinhamento fe prolonga pelo muro
hrraflldo de hum jardim; e n'ourros, por edificios , ou pelos reflos de:
Uma antiga muralha do tempo dos Mouros, reveílida de hum máo pa-

~apeito, mas fem alguma platafórrna , nem ainda para a mofquetaria,
Os edifícios da cidade são de tijolo, e as duas Cathedraes, e os

tlU~nerofos COIlVe11tOS, e Igrejas. ainda que feitas dos mefmos ma-
.1enaes, com tudo vifl:as em geral, não carecem de formofura. As:
~aras são de tres andares. as ruas são muito eftreitas , e rortuofas •
.a excepção de hurna ou duas praças, ou mercados, e da rua cha-
.Il'lada ti Ceza , que eílâ quaf no centro. da cidade.
# A. população de Saragoça póde avaliar-fé em quafi 6o(b almas, a pe-
-zar de que a refenha feita em (787 a faz chegar fómente a 42d)6oo.
" Foi a 25 de Maio de 1808 , que os habitantes deíla cidade rem
f:c:feza. e os paiíanos do campo que a rodêa. fe levantárão em maC-
a p~ra repellirell\ as injuílas aggref~óes dos Francezes. O Capilão Ge-
lleral de Aragão, G~iJj;am7l, tinha moflrado algum defejo de fujeitar-fC)
3<>j'·· r 'dllr n1mlgo, tentanoo defarmar o povo; mas em cOn1equencla ~ c
~ oceder, foi agarrado, e mettido em hum carcere: os habitantes
e Saragoça, e das aldêas vizinhas conferír~o unanimemente o go-

~erno a. _D. Jofé Palufox, o mais novo dos tres irmáos. de humj&
as faollltas mais difiinél:as de Aragão. .

No principio da revolução elle Cavalheir,o tinrya fido cfcolhlclo
.entre os ofIiciaes das Guardas, pí\ra fer imrnediato no,co~,mand~ ~p
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Marques de Cnllellar, a ql1tln fe confiou li guarda do Príncipe ~.
Paz depois da fua prisão em Aranguez; elle acompanhou Fernan-
tia VII. até Bayonna, donde fe efcapâra havia pOllCOS dias em trajes de
palz ano ,e -Ie havia recolhido á full' (ara de campo junto a Saragoça.

Eíle Cavalheiro tão diílinao terá pouco mais 011 menos 34 a~-
nos de idade; he de eílatura mediana, tem os olhos vivos e ani-
mados ; e todas as fuas maneiras são de hum homem muito bem
nafcido , e affeito ás melhores fociedades. Ollanclo Palofa» tornou [o-
'bre li '0 governo de Aragão. tinha muito poucos conhecim.ritos cJaS
e01prezas militares; pois ainda qlle elle rivefle paffado toda a ~11a.
vida nas Guardas He(p'JIlhola!. não tinha viâo ainda hum fervlço
'militar effeaivo, e tinha panado qnaf torlo o (eu tempo na Côrte
de Madrid, onde o brilhante da fua figura J e a elegancia das fuas
maneiras lhe rinhâo grangeado hurna difl incçâo pouco vulgar.

No principio do feu com mando (a 25 de Maio) J as Provincias
vizinhas. Navarra e Catalunha, erâo dom inadas pelo" F rancez es ; os
paffos dos Pyrineos, q ue conduzem direél arncnee ao Reino de A ragâo ,
eflavâo abertos J e Mural com o principal corpo de tropas France-
zas eftava poflado em Madrid. AfTim rodeado de inrnigos J Pa/ofo:t
reviílou as tropas regulares acantonadas em Saragoça. e achou que
não paffavão de 220 homens. e qlle o thefouro público da Província s6
poderia fornecer-lhe 2(1) reales ( 8o(b reis da moeda Portugueza ]-
Pondo todavia huma julta confiança no parriorifmo , que o' povo ma-
. 11 ife Il:ava • elle declarou irnmediatamente a guerra aos Francezes por
erra proclamação euergica J que já circulou na Inglaterra por via dos
papeis públi-cos.

No principio do mez de Junho. e antes que foíle poflivel cf-
feétuar algum plano para urganifar huma força. capaz de defender
o Reino de Aragão, os Francezes dellacarâo 8Q') homens de in"
fantaria e 900 de cavallaria, que marcháráo de Pamplona contra Sa-
. ragoça. Logo qlle foi apercebido eae movimento dos Francezes j o
MarquC'L de Lazan, irmão mais velho de D. Jofi Palofox, reunio
alguns paizan.os armarlos, e atacou' aqlleUa força nas vizinhança~
'de TudeHa a 13 de Junho. Os Aragonezes farão immediatamente
ebrigados li retirarem- fe para a atdêa de Mallen J onde tiverão nova-
mente a defgraça de fentirem a infufficiencia dos corpos fem' di('Í-'
plina J quando elles fe oppõern a tropas regulares; a pez'al' de qUe
lwm olivedo entre o canal de Aragão que apoiava a rua direita, e"
aldêa de Mallen a fua efquercla. podião fer tidos como pofições f~
'foraveis para hum torpo irregular.

. A 14 de Junho os Francezes fe dirigíráo a Alagon J q1le dilla .6
milhas de Saragoça. Os habitantes delta ciclacle fe reunirâo iml11e'"
diatamente com armas de toda a efpecie, qlle puderão ajuntar, e
obrigáráo o feu General. a que os levaITe ao inimigo. A huma pe'
quena diCtanda de Saragoça acháriío os Francezes na planície em 0('

dem de batalha, poíiçáo que lhes era iobrc 'módo vantajofa etn la'



'~.ao da rua cavallaria , e artilharia volante. Os Ara~one7.es mal ar-
tnados, e rem rlifciplina conhecerão lugo a [uperioridade do inimi-
goc' e Ie virâo obrigados a retir ir-fe para Saragoça. Entre ranto
a lia retirada foi coberta por 220 homens de tropa de linha (a que
pouco antes fe haviâo incorporado alsuns Iuzileiros da Provinda)
COn) h o hd . uma firmeza, e huma valentia. que I es mereceo os' agra-
eCHllelllOs do [eu General. e que excitou a admiração dos Ieus com-

~atnotas. Os Francez es avançarão então a hurna pequena diílanc ia de
aragoça. onde tomárão huma pofiçâo no valle do Ebro. e na parte

oppotta á outra em que fica a cidade, e que era coberta por hum
t~rteno elevado, e cheio de oliveiras. Tendo occupado efia pofição
~ e~.dlfft!rirão o ataque. projeélado contra a cidade, até a madrugada
() la fegu.inte; mas hum pequeno deílacarnento de cavallaria , que

peneirou na cidade a 14 de Junho pagou bem caro a fua temeridade.
. O.s Aragune7.es tinhão aíleftado á preffa algumas peças de artilha-

1I~ diante das porias da cidade. bem coroo fobre as pofições van-
t~Joras. de ~óra .da praça, efpecialrnente no Terrêro J e febre todas
tis erruncncias vizinhas.
t A 15 de J linho os Francez es mandârão hum deflaeamente con-
ta os pojlos ex tei iores fobre e canal. em quanto o feu principal
~:,po tentav~ o atfalro da cidade pela porta chamada Portitt», Os

;gonezes inveflidos quaf ao rnefrno tempo nos poflos avançados.
e as portas da fua cidade. cornbatêrão com grande furor, mas fern
flrdem; a fua artilharia era fervida por todos aquelles, que cafual-
~ente. fe chegavãu para ella ; cada hum mandava, e obedecia al-
et~allvamcnte ; mas todos erão animados de hum só e mefmo er-ilfllO;- e finalmente depois de hum combate o mais renhido. oS
t~'iS ,e~fo~ços farão coroados por homa compkta viéloria. Huma par-
o lê InImiga. que penetrou na cidade, foi mOJta immediatamente; e
'ai eneral Francez • convencido de que era inlltil o profc.'gllir 110S

raa~les, retirou 'as. fuas tropas, e lhe fez tomar huma polJção fó-
So alcance da artilharia dos .I\ragonczes.

com atagoça • affim libertada dos Ftancezes., por algum tempo ficou
cllnfin~:rn fraco~ meios de funelltar hum cerco. As fuas fortificações
gto~ lao só em muros de terra; carecia totalmente de a~tjlharia
lIs ~. e não tinha .exercito capaz de empr.ehender fonidas c(lntra
'tia:) ~as do inimig0. Ehtrc tanto a pezar. de todas eOas circlln(lan-
Pt~ . efalehtarioras, o povo cheio de confiança em Deos • no {eu
da ~f10 ~'alor. e na jllfliça da fua caufa, Iefolveo defender as ruasLa CIdade até :10 ultimo extremo~
lletal o~o que os Francezes forão repellíclos a 15 de Junho. o Ge-
Jltoc 1.J10fo,}( partio dt Sllr:lgo'(3 a firo de jll)1tar reforços, e - de
l{einurar recurfos para fullentar hum cerco. e prover. á clefe7.a do
II li de Aragão. fe a Capital chega(fe a ruccumbir. ,Achou J(/)300
Illa 400 fold~dos. que fe evadirão de Madrid. e lhe reuniU hu-

ptquena dlvisãu de foldados da mil1cia efiacionada em Catilayud..
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Cedendo ás inllancias dos feus foldados atacou' os Francezes coJll

ena força pouco nurnerofa. Marchou log" para Epila na tenção
de paffar dahiao lugar de Muda ,cfperando deíla manobra o pôr oS
Francezes entre o leu pequeno exerciro , e a cidade de Saragoça.
.Eíle projeél.o falhou. Os Hefpanhoes forão atacados impreviflame'"
te. e de noite em Epila, e depois de huma JeGrtençia obllinadê J

mas inutil , forão confl:rangidos a cederem á fuperioridade do mune'
1'0, e da difciplina: as reliquias deíle pequeno exercito fe retirár~o
do campo da batalha para Catalayud , e depois Ie lançârão a Sara'
goça, mas nâo fem grandes difficuldades.

N efle meio tempo os Francezes recebêrâo reforços de tropas, t
de arti lharia de Parnplona , e começârão a occupar-fe nas differenleS
pofiçôes militares da planície de oliveiras, que rodêa S,;lfagoça. A
audacia e o valor dos íitiados não permittírão ao inimigo que fizer,
fe eflas operações , fem que foffe moleílado; todavia os F ranceze!
inveiliráo dahi a pouco meia cidade, e a 28 de Junho tornârão o '1'0('

-rêra, A bateria vizinha. que fe tinha corifiado a hum OrRcial de
artilharia e a 500 homens cahio tambem nas mãos do inimigo. O
Official foi declarado traidor á Patria , por não ter defendido aqueIl'
poíto como deveria fazer, e voltando para Saragoça foi immediats'
'mente enforcado. '

Depois da entrega do T'orrêro a cidade só tinha as communics'
ções livres com o paiz fituado na margem direita do Ebro.

Durante ellas operações do inimigo, os Aragoneses Ie tinhâo oe'
capado com ardor em levarem a Iua cidade ao eítado de defeza qUe
os feus poucos meios permiuião .. Tiráráo os quita-fôes das janells!
para fazerem faccosl, que enchêráo de arêa, e que amontoárão rliao'
te de cada huma das portas da cidade em fórma de baterias, cS'
vando hum largo folfo diante de cada h"ma dellas. Fi1-erao buraco!
e amêas nos muros de terra, c nos edificios inr_erQ;ledios, para 'ahl
fazerer,n trabalhar a moCquetacia, e nos filios êm qUI: a po[içao da'
"a lugar. all'eilárao peças de artilharia. _, '

Nas cercanias da cidade as cafas ou forão demoJi<;l3s ou .ihceo'
diadas ; os jardins e os olivaes. que em melhores. tempos faziáo.o

prazer, e a riqueza d03 feus proprietarios, foráo dcfl:ruidos, c flll

velados fem repugnancia pelos mermos propri<:.tarios, em toda a par'
te onde faziá,) ob(l:aculo á defenra da cidade t, .e cobr~ão os apptO:'
~hes do, inimigo. ,O~ esforços d JS homens erii,<o,atúoàdos 'pelas ~u'
lheres de toda a .condiçã()" que fe fom aváo qm peq4enas partidas;
ou ,Ie(l:acamento!. ou para irem foccorrar ,os feridos. <lu para lev~s
rem ag la e mantimento para as baterias .das portas, em quantO 0,

meninos fe empregavão em levar cartuchos .de c.fpingarda ,. e de pe
ça, que erão fabric:lllos pelos Monges. e'

Os Francezas apertárao. mais e mais a invertida da ptaça, e ap í'
na$ fe contàva hum dia, CID que não houveHe algum comb,lte r.HI~oJ
~of<) nos alivaes. entre os deftacatnentos Aragonez;c5 e o inimigo.

..
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t11timos . diá'dõ mez de "Junho 400 [oldados do regimento d2: Ex:.
tretnadnra t 'e pequenos deílacarnentosr de outros ,"orpos, affim corno
al&uns artilheiros, confeguirão entrar em Saragoçav Aos artilheiros [I:
Untrão 200 homens de milicias de Logrõno, que animados com a.
ptefença do inimigo. fe inílruirâo loi!,o em todas as manobras do
~orpo, a que fe haviáo reunido, Nefte cornenos chegárão de Leri.,
(a .duas peças de calibre .de 24, e algumas bombas de '1ue havia
Illulta 'preê isão, I

O inimigo tirava as fuas munições do depofito , que havião for.
lnóldo na cidadella de Pamplona, em quanto os Alagonezes, com-
~letamente rodeados pelos Francezes , não tinhâo hurna só praça don-
e podellem haver munições. ou artilharia.

t A 30 de Junho hum edificio -muito feguro, que ficava no cen-
ro de Saragoça, e onde exiília 10 armazém da polvora, faltou aos
ares; e em menos de hum inílante huma rua inteira fe transfor-
~~u em hum montão de ruina-, MaIos habitantes de Saragoça ha-,
\'Iao to.rnado a li da conílernaçâo , que lhes caufou eíla perda funef.
~, e irreparave! , mal haviâo acabado de tirar os feus concidadãos
e entre as rui nas fumegantes das ruas moradas. quando os France ,hes que acabavâo de receber huma grande re mefla de morteiros, bom.

das, obuzes , e peças de 1'2, que erâo baila ntes para baterem muros
I e t:rr3 , corneçârão hum fogo terrivel febre a praça. Calcula-fé que
l)ançarão I (J)'200 bombas, ou obuzes febre eíla cidade , que não ti-
~h~ hum fó edificio a prova de bomba, e cujos habital11es não ti.
t yao a calltéla de pôr ao longo das paredes, ou vigas, ou taboas em
b~s altur~, que deíTem hum refugio aos que paíTavao , quando as bom.

cahlfiem a par delles.
Po O ataque do inimigo parecia dirigiT.{e principalmente contra a
f6;ta chamada Por/;/lq. e o caílello pro:ximo , que tlca da parte de
cer~ do circuito das muralhas, e que he hum edificio em quadro,
tia c~do de hum fofio profundiffim? ' e que {arvia de ca~êa. A .bate-
rajof: e faccos de terra, que eflava diante da porta tlo Portillo, fOI co-
~ez arnente defendida pelos Aragonezes. Elia fobdul1o)ida por varias
carnes, e Outras tantas foi renovada debaixo do fogo. do inirrigo. A
dade~gem, que fe fazia diariamente ndle lugar, era huma coJfa ver-
b1en~rarnente terrível. Foi aqui onde fe vio ln.m Jar.ce de heroifmo fe-
liifllll?, do qual difficultofamente fe achará hum exemplo nos fafios da
t deOf1a• AgoJlinha, mulher das ultimas cla{f(s do povo, formefa,
~ado 2'2. annos de idade, era empregada em levar rHrcfc{)s 30S foI.
qUe S das portas. Chegou á bateria do Portillo no mefmo inílat\te • em
f())da~ fogo dos :France'les tinha defirnido todos 05 ql!e a fervião. Os
lit/hQ ~; , e o.s ~idadã-os he!itavão em ll(udir ao ferv·jço elas pt <tas. ligo/-
~Ia precIpita por cima dos feridos ,e dos mOllos • riga ele}]I ma
to 'd,ue eOava na máo de hum {old"do, que enlão O1dn () fôra II ore
fC)l~bla fogo a hllma peça de 24' t e depois montando 1c bre dld jttra

lleltlente de. a nãu dejlal em t()do o celC;O até lhe 1altar a \'i.
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da. Eíle . aélo 'de intrepídez. • e audacia dI imulaes çompatriotas :de
.Ago.fti~h~ ;. elles correm á bateria. e recorneçã~ hujn 'fogo terrivf:L[o"
bre o InllntgO. ~laRdo o Author defl:a relação VIO ,ella heroina em Sa~
ragoça , vio tambern que ella trazia huma medalha de honr a , borda-
da fobre a manga do Ieu vefl:ido com ella infcripção = Saragoça = I e
recebia do Governo huma peguen,.l pensâo , e o Ioldo dos Artilheiros.

A 2 de Julho -ao romper do dia JUtQH\ columna 40 inimigo' avan-
çou p~ra diante da C~a bateria. e <.hegou-fe da porta do Portillo 9ua~1
fi ao alcance de tiro de efpingarda. Via-Ie o rello delta (orça difpot-
to-em linha, e moflrando , ao que parecia. o intento de Iulleruar a co-'
lumna de ataque., ou de aproveitar as fuas vantagens. fe confeguifle pe-
netrar em Saragoça.

A columna de que fe trata marchou com a bayonneta na boca da
arma I e fem dar tiro fobre a bateria de Portillo; mas logo 'que Cy,
approximoll do Callello I teve de.padecer {obre o flanco hum fogo râo
VtVO, e tão deílrnidor I que f~i reduzida a difperfar-Ie não obílante a
diligenc ia dos Officiaes.

O General Francez mandou avançar logo a outra columna contra
a porta d'El Carmen á efquerda da porta de Portillo, Aquella era de-
fendida por huma bateria de Iaccos de terra, e pela rnofquetaria I que
guarnecendo as muralhas por ambos os .lados dominava dons dos tres
approches da porta. Efta columna foi também repeli ida com huma p.er·
da conGderavel.

Eíles ataques, que erao Cobre maneira defaHados no conceito de
todos os militares de Saragoça. fazião crer I que os Francezes cC·
peravão I que o feu bombardeamento COl)vence(fe os Aragonezcs , de que
era abfurdo o empenho pela defeCa de hllma cidade. que na opinião
dos fitiadores havia de clúregar-fe necellariamente , logo quc huma
das fuas BivisGes penetra{Je na cid.lde. O refultado monrou bem quan-
to era errado o conceito I que os inimigos fizerão do valor e firmeza
do cara8er Aragonez. I

Rechaçado e batido neaes dous ataques. o, inimigo ~r;ttou de, in·
veflir a praça de muito mais perto. O Ebro era vadeayeL 'acima da,
praça; e abaixo da me[ma confeguÍrão os Francezes levant~r, huma
ponte a pezar de todo o esforço dos AragoJ1ez.es. Tendo feito pafTat
por e!le meio toda a fua cava!laria para a ontra parte do rio, elenrui-
Tão os moinhos que proviáo de f.uinhls a cidade; pozeráo c:ontribui ..
ções na" aldêas viíinltas I e cortárão deaa .forte tOt1as as co~refpo)lden"
cias, pelas quaes os fitiados podiâo receber mantimentos o\~ munições.
Entre tanto as difficuldades •. que dillriamense I 0\1 qu.~ pafa melhoc
dizer a cada inflante Ce amontoavão. ei que fazião m1is critica a
fua fituação. fó produzião o effeito de excitarem I e in~'lmmarel1l cada
veZ mais o refentimento do povo. e fornecião ao haml • e aétivo Ge-
neral dos Aragonezes novas occa(ióes oe defenvo\ver todos os feus rc"
;Cllrfos. Nc!lta Gtllação c:ritica fez con!huir moinhos. cllja pnncip~
manobra era feita por cavall~s J e deíhibuio aqllcllelt _por todo,s 01



'r 9 ~~
h~irros da cidade. Empregou os Monges em fazerem polvora fob a
dlre.cção de homens entendidos nefle fabrico. Todo o enxofre que
havia lia cidade foi exigido: lavârão- [e cuidadofarnente IOdos 05 pe-
daços de terra das ruas, que erão capazes ele fornecerem o Ialitre ,
e fe fez carvão de haíleas de linho canharno • que nefla Província
~ Hefpanha são de huma .altura, e de huma grolfllra extraordinaria,
f o'-r:' eíle procelfo tão simples confeguio formar durante o cerco huma
abrlca de polvora , que dá reguhumente (3 arrobas de Caflella por dia.

No fim do mez de Jlllho os Aragonezes [e virão geralmente ata-
cados pelo inimigo. A nurnerofa população da cidade tinha muito
p.oucos mantimentos, e pouca 011 nenhuma efperança de fer Ioccor-
rida. ~Iarenta e feis dias de trabalho fem defcançar tinhão cfgotado
as fuas forças, e entibiado hum pouco os ardores do Ieu zelo.

Não tendo hum fó lugar onde riveffem em fcgurança os doentes,
e os meninos , efperavão a toda a hora hum novo ataque, e hum
bOmbardeamenlo ainda mais formidavel , que o primeiro, e o erpe':
ravão a cada inílante , quando as fuas ruas te entulhavâo de feridos,
em cenfequencia das continuas efcaramuças, que crão obrigados a tra-
var Com o inimigo , a fim de abrirem comrnunicações entre a cidade,
~ os. feus arredores. Fizerão então huma tentativa defefperada , mas
lnutil. para recobrarem a importante pofição do T'orrera , e depois
defta tentativa os Aragonezes, convencidos da impoffibilidade de faze-
rem 4llgumas fortidas com exito favoravel , a!fentárã() em vencer ou
Illorrer dentro dos muros da fila cidade.

, Na noute de 22 de Agoflo , e no dia reguinte .os Francezes bombar-
dearão Saragoça defde as barerias , que já rinhâo erigido diante da por-
ta d'EI Carmen, Hum hofpital de expoílos • 110 qual fe recolhiáo de tem·
pos em tempos os doentes e feridos dLlrante o cerco. incendiou-Ce po'r
~a(he, e foi rapidamente wnfumido. No meio defla horrivel calami.
, e, os esforços de t;>das as clalles de povo difficultofamenle pode-
ra~ ter hum fó exemplo na Hirtoria. Efquecerão-fe logo todas as pro-
PrIedades particulares. todos corrêrão f,reflurofos em au'xilio dos doen-
t~s, e dos malfadados meninos, que habitavão nefle edifi(io; mas ncfle
aélo. de humanidade ninguem fe diOinguio mais do que as mulhe-
r.es: nem as bombas. nem as bailas do inimigo. nem ali chammas do
~difi~io que ardia horrorofamente, podérão defalenta-Ias. ou faze-lu
ellO:IT deíle aélo de hnmanidade.

b.r A 3 de Agoflo os FIancezes tinhâo completado as fuas baterias fo-
e a margem direita do Guerva, regato, que fe mette no Ebro, c

que diíla hum quari nada dos muros de Saragoça. ~Iaft defronte do
Centro deílas baterias. e ao alcance de tiro de piflola. efla.va a porta
de. Santa Engracia • aflim chamada em razão de hum fumotllofo Mor-
~Iro. e de ~hllma Igreja. que lhe ficão :10 lado. A 4 de AgoflQ os
'hancezes abrirão hum fogo terrível fobre efle bairro da cidade, e

~ Um inflant~ defapparecerão pc; muros de ter~a. e ~ bello ~onven.
de Santa Engracla, pegando-lhe o fogo, fOI redU'Lldo a cinzas.

b
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, 'As columnas Francezas fe aproveitârâo logo <lena 'abertura para ré
precipitarem pela cidade, tomando peTa retaguarda as baterias das
portas adjacentes; e depois de hum ohíl inado • e fanguinofo cornba-
te, penetrando até a rua do Cozo, que eOá quafi no centro da (idade,
achàrâo-Ie antes de acabar o dia com a porre de ametade de Saragoça.
O General' Francez exigio lo~o que a cidade capitulaíle , expedindo p
bilhete Ieguinie,

" Qlartel General de Santa Engracia
.. Capitulação.

A refpoíla que fe lhe deo irnrnediatamente confiília neflas palavras.
" Qjiartel General de Saragoça

" Guerra y cuchillo,
Palafax,

Hum lado da rua do Cozo. que tem hurna largllra quaf igual á
da rua de Pall Mail (em Londres) era ocrupada pelos Francezes . Acha.
va-Ie no centro delta rua o General l/erdier dando as fuas ordens do
Convento dos Francifcanos, Os Aragonez es , mantendo as Iuas pofições
do lado oppofl:o • Ievantârâo á preíla baterias na boca das ruas • em
dillancia de alguns paffos de outras baterias femelhantes dos Francezes,
Oefpaço intermedio fe juncava immediatamente de cadaveres , allim da;
quelles que erâo mortos na rua, corno lambem dos que erâo deitados.

Nada caufou maior embaraço ao General Palafox durante O' cer-
co. do que efta accumulação enorme de cada veres • e o receio das
doenças contagiofas. que dahi refulrarião necetíariamente,

'Todo o Aragonez , que apparecia no meio da rua. era morto: re-
correo-fe pois a hum arbitrio muito extraordinario. e foi o de e'{~
pulfar violentamente para as ruas os prifloneiros Francezes , com hu-
ma corda muito bem amarrada á cintura. e faze-los ir por entre'
os mortos 'e muribundos de ambas as nações, para trazerem os ca-
daveres • e providenciar-fé a imrnediata fepultura nos forros abertos
para efle objeélo. O trifl:e ofEcio em que os [eus antigos camaradas'
os viao empregar. e huma certa compaixão que entra de quando eCO
quando nos corações mais ferinos. pre(ervou-os de todo o inCulto.
e fó houve eOe meio de diminuir os receios do effeitt> da ::orrupçao dos
cadavercs. Neíle fingular e novo modo de guerreaI' o melhor tn()nlen~
to para os alaques era fempre de nOllte; cubertos pelas trevas e
pela obfcuridane, os Francezes e Aragonezes lahiãO' para a outra
parte da rua, e atacavão refpeélivamente as fuas diverfas baterias COlll

a coragem a mais ~xtremaJa.
A peleja comepda ao pé das baterias fe extendia muitas vezes aO

interior das cafas, ql1e ficavão na retaguarda; e o Allthor rlefta Re-
lação vio muitas vezes em cada hum dos andares de certa cafa da
rua do Cozo indicios nada equivocos da raiva. e encarniçamentO ,

com que fe travava eita efpecie de combates. As baterias' dos COITl"

batentc:s fica vão tão perto humas du outras, que huma Vé~ hulll
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lJefpanhol cofendo.fs tomo chão , e introdnz indo.fe por dcbaixe
dos eadaveres que juncavão a rua. confeguio atar huma corda a hu-
tna das peças Francesas. No combate fegllinle a corda infelizmen-
te Ce quebrou. e os. Aragonezcs virão que fe lhes arrancava huma
preza. que já reputavão fegura.

A 5 de Agoflo no momento em que fe efperava , que os France-
Zes renovarião todos os feus esforços para tomarem a cidade intei-
ra, o~ Aragonezes Ientirão huma grande falta de munições I mas
eíla elTcunflancia não produzia o menor defaleuto , e não fuggerio
a peflo.a alguma a idêa de capitulação. O grito unico que atroou
Os ouvlclos do intrepido General, quando palrou a cavallo por entre
o POVi). foi que fe as munições acabaflem • elles fe deitarião .ao ini-
migo armados só de cucbill», Nelle terrivel momento de crife , e
hu acabar o dia. hum tranfporte de munições de guerra, e boca, e
SUm reforço de 3Q) homens compof]o de guardas Hefpanholas , ~e
A UI{fos, e de Voluntarios de Aragão entrou imperviflamente na CI--
~~de debaixo do com mando de D. Erancifc« Palafax , irmão do Ca-
Pilão General.

No. c~lI1felho de guerra que fe celebrou a 8 fe adoptárâo as mc-
llloravel.s refoluções , que fe íeguem .. Q!le os bairos ela cidade. nos
q~aes ainda fe eon fervavâo os Aragonezes, continuarião a fer defen-
~Idos com a mefma firmeza, que até ahi fe mo (trava em hum grâo.
t~o brilhante; que fe o inimigo ehegatfe a força-los, feda então pr(-
clli), que o povo fe retiraíle logo pela ponte do Ebro para os ar-
rabaldes. e que depois de fe ter cortado a ponte fe defenderiâo os ar-
J:abaldes até não ficar hum só homem. " Eíias refoluções do Ge-
~eral, e dos [eus officiaes. forão recebiJas com as mais vi vas ac-
c aOlações do povo •
. Nos onze .dias feguintes continuáráo a bater-fe com hum encar-

lllÇaillento fem par, não só de rlla em rua, e de cafa cm- caCa;
Illas .até de apofento em apofento. A população furiofa ganhava todos
Qs dias terreno ás tropas difciplinadas dos Francezes, até que nnal-
lllente o efpaço occupado por eOes Ce reduzio á outava parte da cidade.

Não me devo eCquecer nella Relação oe hum rafgo de caraéter •
q.~e fe notou durante o cerco de Saragoça. Em todas as partes da
CI ade onde o perigo era mais imminente • e os Francezes mais
~.lJlnerofos era vifto o Pudre SI. rago Sass • Cura de hum:! das Fregue_
tr
1as

,de Sara.goça. Q!Jando o General Palaf~x fazia as fuas. rondas ao
11 a~ez da Cidade. via frequentemente o Padre San cumprindo alter-
a~tl~a~ente as funcções de Sacerdote. e de soldado; algl1mas vezes
Z Illlolflraodo o Santiilimo Sacramento aos rnuribundos, e OUlras vc-
A.es combatendo muito valerofamente com os inimigos da fila patria.

energia de feu caraéler, e o feu raro valor lhe grangeáráo huma
~Otdia.nça iltímitada do General-em Chéfe pGr toda a duração do cer-
11o'.? odas as vezes que fe devia tentar alguma empreza difEcil , c
rrl cada, era o Padre Sass o nomeado pllra a executar. Foi dlc co-

b 2
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rajofo Ecclefiafllco , O que á tefla de 40 dos valerofos de Saragoça fez
entrar huma vez hum tranfporte de polvora , de que havia a maior
falta para a defeza da cidade. Achou-fé fer tão util para infpirar ao
mefrno tempo fentimentos religiofos • e conduzir o povo ao comba-
te , que o General lhe deo emprego! em que a Iua piedade , e o (eu
valor podefIem fer tão nreis para o diante, como havião Iido até aquel-
le tempo, e o nomeou Capitão do Exercito, e Efmoler do Cornman-
dante em Chefe.

As mulheres de Saragoça auxiliavâc do modo mais aflornbrofo a
coragem que os homens defenvolvião. A Condeífa Burito • fenhora de
maior reprefentaçâo , formou hum corpo de mulheres deflinadas mera-
mente a foccorrerem os feridos, ea levarem vinho, e manrimentos
aos foldados. Muitas peffoas dignas de credito atteflão , que muitas ve-
zes virão efla joven , delicada J e linda Senhora cumprindo com o maior
fangue frio os deveres, que clla fe tinha impoflo no meio do fogo
o mais terrivel das ballas, e das bombas, No inflante em que ella co-
meçou a reprefentar hum papel tão eílranho , e tão novo para ..ella •
foi impoffivel o conhecer', que a idêa do feu perigo peífoal lhe caufaf-
fe "menor effeito I ou que a defviaffe o-menos poffive dos feus aétos
de caridade I e de patriotifrno, A perda de mulheres e meninos du-
rante o cerco foi muito grande e proporcional á dos homens; com
cffeito as mulheres ellavão fempre mais adiante, e o que cullava era
o faze-las entrar na grandeza do perigo, a que fe expunhão,

Durante a noute de 13 de Agoflo o fogo dos Francezes foi mais
deílruidor , do que nunca; e quando as fuas baterias acabârão o fogo.'
virão as chammas ateadas em muitas partes dos edificios I que tinháo ca-
hido em Ieu poder. A 14 pela manhã, com grande efpanto dos Aragone-
-zes , virâo-Ie ao longe as ruas colurnnas que fe retiravão pela planicie
cm direcção a Pamplona. A Iua partida foi provavelmente accelerada
pela noticia, de que a Junta de Valença tinha deílacado 6(f) homens
para fe unirem ás lévas de Aragão de!linadas a foecorrerem a Capital.

Aflim acabou efle cerco de Saragoça J que náo fe póde ter por
inferior a nenhum, dos que fe referem na hi!loria antiga e moderna.
ou fe confidere a fupcrioridade dos meios de ataque I. que aflillião aO
'inimigo, ou a iml'ofTibilidad:: em que e{lava a praça de refiflir a hu!l1
tdredio contínuo, e regular J 011 os exemplo!> de coragem I de pacieneia,
e de heroifmo dos habitantes de todos os fexos, e de todas as condiç6es.

O AUlhor defla Relação não póde deixar de contar por fim hurnll
coufa fingular , que elle prereneiou; e he, que a pezar de que muitoS
Pais perderáo feus filhos nelle cerco, e de que to(los alli perderão a~"
gum patente, e de que muitas pe{foas tiverão de palTar da abundanc1ll
para a pobreza I nunca fe vio I que huma creatura humana proferir ..
fe a mais leve que'ixa. Toda a eípecie de fentimento parecia abfurber"
fc na memoria do que acabava de fueceder, e principalmeute no adio,
e no hvrror, que fe tinha aos Francezes.



SEGUNDA
,

33.0 BOlelim Official do ExercilD de Htfpanha. (1)
O DUqUf de Da/macia chfg~u a Tuy no dia 10 de Feuereire, 'Iórla

II Pravincia 1111fubjugada. '
su, reunia todos os meios de paJTar 11~ dia [eguinte () Rio Minho,

qu~ be de extremada largura ntjle filiQ: devia chegar ao Port» desde 15
tile 20. ta LisH3a de 20 ali 28. ('2)

{;)E~llnda campanha já deo-;;;ri:l a 33 Bolet~~
ho~verre da primeira, já excederiâo o numero dos que fahíráo da

" forja .1mperial nas campanhas da Aullria. da Pruília , e Ruma.
· DaqUi fe vê que os pretendidas infurgcntes Hefpanhoes são mais
alguma coufa , do que Paizanos fem difciplina , e que eílâo bem lon-
ge de ferem as peores tropas do Mundo, como fe lê 110 Boletim ~o
tio Exercito Francez da Hefpanha., J

(2) Qjre grande maravilha fubjugar huma Provincia, onde não ha-
via depois do embarque d09 "Inglezes na Corunha , hum Exercito
ao menos dez vezes inferior em numero ao Francez! Ao rnefrno

• t~mpo que grande. que indeleve] nodoa pa<ra eâe • não confervar nem
ainda por erpaço de hum mez ena conquifla , que. lhe Iahio tâo

• .cara , e que lhe de&rranjúu todos '"'Osfeo~ projeétos febre a,ISul da'
'~erpanha ! Reparo que o. mantenedor dós coílumes , e irríliruiçôes an-
tlgas de Hefpanha , trocou o nome de Reiuo , que compeeia á Galliza,
pelo de Provincia ; mas cumpria quer aflim lhe charnaffe • pois que ou-
tra coufa f~ião.O& i.einos de ,Hafpanlla-'debaixo do jugo Frhncez , do
q~e huma ctnninuad3' Província do grande ltnpefÍa do Occidente?
Ainda he mais para nora r. a extremada" largma do Rio Minho. As
Geografias defle Reino, dizem que T Iy fitllada na margem direira fi.
ca a meio tiro de canhão em difbncla de V Jleoça I que lhe hc frontei-
ra: logo para q,ie Ire. dar tanta largueza ao' Minho. que derconfiemos
a.char nelle hum rival do Ama:lonas ? .

Os Francezes ha muito qüe fe divoOfciárâo com as agoa~ , 'e be tal
a ~ua apprehensão nelle' ponto, que o mais vil regato fóra du. ~ell
palz já re lhes reprerenta maio!' que. >u:5cna I e o Rhodano •. Trirtes
experiencias os tem feito chegar a eHa tlebilidade I e quem t.ll diria!
Os Olermos louros do Soul! fu Jllolháráo de tal forte no Rio Minh., •
que foi precifo confumir al~lllls di:ls por Monte-Rei e ChllVC6.
para os enxugar; e vio-Ce precifado a infringir os preceitos de fe.u
a,tno, que tem a manía d'e-penfa'!' , que todas as fúas empre'Zíls mi ..
lnares terão fempre o meCmo exito da Ga/~pada de Auftcrlitz. 1l:ra
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Os Inglezes embdrcáráofe em Lisboa para abalfdonl1rem Portugtll:

4P" ;ndigllafá dos Artugtuzes linha fubido 60 maior aug~, e qu~,iditJ~
nament e haviáo dejavenças nat aveis e fangllinofas entre PorlugueztJ e ln-
g/eus. (3) .

Em GaJIlzo o Dllqui de E!t;hingen (Ney) a.aba.va a organiJafáo da
Provincia. (4)

O âlmirante Maffaredo linha chegado ao Ferrol , e a aâiuidad«
iomefova a nafcer n(/lk (uJma/ imp-ri-rtctn/e. (5) .

A tranquilidad« eflá rtjl(lbelecida em Iodas as Prouinclas que tjláo ás
ordens do Duque de Ijlria (Beffieres) • e que jitiía fi/uadas entre os pyn-
1U9S e o mar. Partagal e a cadêa de monte, que cobrem lVladrid. A
feguranft1 flJccede MS dlfts .de de/ardem e de jzlj'lo. (6)

Numerofas Deputações acodem de todas as parles a Madrid. ptlra
renderem vajJpllagem ao Rei. ..d Reor.gonijafão, e o eJpirito público la-
zem progr1fos rapidos lob a nova adminiflraçàa, (7)------------,.._--------
juflo que o grande homem accrefcenrafle ao monumento de Paris • tão
engenhofamcnte chufado no N. o 3.8 da'Min. Luf. a rnemoravel paf-
fagem das fuas ,t,ropas para ó Caàrarido , e 3' boa recepção que a.lli

• encontrârâo na fórma já annunciada "por la P~f/e no Boletim 30'
Entre tanto faz pasmar, que os Francezes deixando o filio da extre-

... nada largura onde fe reunião todos os [eus meios, bufcaffem outrO
de extremadillima largura. Ora fe dilfeffe:m a verdade " o que lhes
cuíla muitb muito e .muito .• porque j.á eílão defafeiros de a dize-
11'C:tn. cbnfct!làriãv quef~;ceceio dos tiios da Praça de Va'lença os fi·
zeríÍo arredar qaq\.lellc, ponto. f'l Ir .

(3) Q_uem fouber lêr eíle: par,agrafoJ.!,támbem o làbo refutar. He
fem düvidlr o ulrimo arrojo da mentira. .

(4) Orgwifação na FralZcologiá moderna dos Francezes he fynonimo
de devalta!;ão , e os barrofe_s p.erpetrados na Galliza affim o moflrão.

(5) Q!IC bem fica o nome de Ma114re.da. entre a lifla.. de atrocidad~S
Francezas! M(lJfa'i~dQ de mãos dadas com"os 'tyrannos da [ua patrJ:il
faz .efquecer 69: nomes de CllíirIJinaJ e Cora/iam. e tira huma grande
parte Ida execra-ção que [eguia ha tantos feculos O' home do Conde
1uliáo~

{6) Tranquilifa-fe á Franceza o povo. :l quem tirâo as mulheres,
os filhos, as armas, os bens. os objeétos do feu culto, e as pro~
prias vidas. Qye horrorora tranquilidade! Pois a fegurança ! He outrO
prdente das invasões Francezas. que realmente fegurão com oS
mais' pezados e infupportav.eis ferros os miferaveis, que ou fuc·
com bem ás fuas armas :eu nutrem a defafifada efperança de que
pofsão evitar os males da guerra. fe acafo nâo fe oppozerem M
~iva força a cfles inimigos. Paz com elles he a peor de todas aS

1Jguerras.
(~) N urn~rofas deputações acodem de tpdas as partes fllbjugadas peloS

Erancezes; e poderáó ellas fomecer algllma prova de que os Hefpa-
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I o Duqút de Béll'tntJ.1?ViB.'Or) l1uirchl/ft/6r"! BddtÍjoz.; .'deforma I I
PacifIca tada , (011 parte)'lIa Bui x« Ejirêmfllltlfa. "(\~,j \ ,\ ", \) 'II

, Saragoça rJlá rtlld;i/tI. ' -1s,calamídades, que 'ttJ.rregáa. joh~e ejI'a ifr-
filn:. Cidade sáo hum exempl» o./JuJladr;r para lodos os Pouos: (9)
- A, ordem reJlllbeltt:iria em Sarag'lça fI! ,gte(uie II lar/I) o Rein~ de A"a ...

ga~, e os dOlis (arpas ri, Exerci/a. rue Je acbauãa em (orhQ, 'dl'fia CidtJ'de.
fiCl.l1 agora diJponiveú. (Íl0) ,\ ." ,.... --~-.....:..__,;,..

n~oes queirâo reconhecer o intrufo J()p Napoleão ! ~,anêl~ nos der-
ptrmos inteiramente do bom fenfo , he qoe daremos algum .valor a
Ire Pvmpofo annúncio da vontade dos Povos. Nore.fe a palavra
_eorgaoifaçao, pois al lude- ás Provineies-, qtte-já por duas vezes ro-

1ao ~onqllinadas. e pondere-fe qlJ:lO~ 1l1~1~~ th'áó' oppr imiflo as
~rO\,lncias e Reinos, fe efles "tor.t"Jifltd~! síio d()blad'amente '!Jl1\lis
Infelizes, do 'jlJe ha lido o Reino de Galliza. 'I

(8) Eíla marcha do Duque de Belluno ao que parece devia féfMais
V~garofa, que a do Soult fubre o Porto e 'Lisboa, pois' aquella priu;
clplando em Fevereiro', na frafe do Bqlerim , ainda não coufeguio-
o feu objeélo principal, quando já fe contão 20 de'Maio. I

Os Generaes Francezes, que aludeáo tanto de Verfado! na arte da
eneHa, e até de Invenciveis, não achão todavia outro meio mais
feguro para manter a paz.' do que tirar as armas aos-povos fubjuga_
dos. De(ta forte lhes alregllrão a mefma paz, que os' Efcravos de
Argel cnltlllnão ter com os fetls Senhores; atem difl<i H()S fazem v~l'

{ (}Ua,l,ltOd~(erpel'ál) de gflnhar 'Os corações e as vontade~; :,,1
9J SlIn ,as calamidades da gue1'f'a • da fome, e da perle! a ques.fe
~ expô?, de bom grado a immortaJ Saragoça, fá por não admittir den-
• ~ro dos fellS'tnuros hum flagello mil vezes peór, 'do qUe todos aqlrel-

es,' e que ht: a Tyrannia Franceza • nos a-ppresentãó hum exemplo o
llIal~ confolador, e o mais proprio ao' excitar em moitas NaçGes da'

, Europa o (entimenfh doa fila dignidade, e:t conv'icção de que podem
'u~() Contra as armas,lF1raltIcezas, fe execut:lrem as lições, cOln'qllle
~lmrnOrtal Sar:lgop 'os~lten1 animado e inflrtJitlo. Se o homeli\ ile
. eo: chega a envergonhar-fe de li proprio, por, viver, na época !da
IOdrfferença para os n1aiores, e mais folidos interelfes, e ele hum exal.
t~do egoifmo que afilia, e degrada a cfpeeie humana; lançando as .filas
"Iflas, a Saragoça. el,le fe erq uecerá daq llcllas amargufas reflexóes t

~ ~ ufânía Je ter lido o contemporaneo, de PtJlof~x .' 01 indemni_
dara largamenre:dos dias e annos, levados fi chorar fubre a l>~gll'eira
das Nações. 2q#iff podeodo não tem efrnagádo'u infernal Defpotlfmo

(f a França Republica. e da França Imperio. "
o) A urllrpação, o de(prczo de todas as Leis Divinas e/lhlJm:lOa~.
e~rárãlJ li bandeiras defpregadas na infeliz S:lrago~a·. Tal he a ordem
re <tbelecida pelos conquiíladores de Saragoça! A Praça de Mequi_
Ilenza, que já relillio por 5 vezes á invasão dos Francczes, derJara
~elh(Jr do que eu os lapidos progrelfos da OrdtlU Franceza em todo
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Sarttl9Ffl1ili D, fJ!r.t.!acltil'o ajfonlD da i,,!u,.,.~ifiía HtJPanhola. (II)
N1fa Cidade llIrfjfia o p artl do 9ue intentava chamar hum Prlncl]!

.tia >Çafa da 4_ujlrirl, pf{ra. reinar f~brt o Tê]», ([ 2)
Os, bsmêns ~ifle partida haviáo herdado tjla (Jpin/ií~. que foi d doI

feus maiores 'Ia ePQca da guerra da fuaifsáo. e fue acab« dr fer fu.ff'-
cada para fempt;l. (l,J) •

.ii batalha de. 'Turlella havia }ido ganhada a 23 de Nsuembro , I

defde ,27 a Eserclt» F.rancez e}lava acampad» a pfi.Uca dij/ancja de Sa-
r-agQftl. 4.plJpulafão dtJla Cidade linha ptgad~ em armas. A dos Campor
de Jl.Tag~o abi Jt tinha reunido : Saragofa tinha dentre di fi soib ho-

"'"---_- ~ --
o ~ragão. E nada menos <to' que 50(1) homens invefliâo Sarago(fa!
.Quanto deve íl Peninflllaa élle verdadeiro aílento da fua reílauraçâo !
Ora os Francezes não. foffrem que fe dê elle bem merecido titulo á
heroica S:u'agoça.

(II) Infurreição no moderno Diccionario Francez quer dizer o mermo
que reílauração , esforço por manter, a independeneia , por lan~'
fóra hum Ufurpador • 'por confervar a Santa Religião. em que na('-
cernos , e. fornos educados. etc. etc. etc. Entendida affim a pala-
vra inJurre8ion. tudo o mais he verdade. tanto mais preciora,
quanto he Jlrrancada aos feUfi maiores inimigos.

(12) Ftrrtando Vil riáo foi proclamado em Saragoça. e não nzeríÍo
• os fcus intr~pidos habitantes hum folemne voto,. de morrerem pela
caufa deITe tão. infeliz cs>mo adorado Principe! AJlude-fe ne(le lugar
Ja huma Proclamação do heroe P{/Iafal(. que no oC~fo de faltarem ftlc~
,cefTores á Coroa de. Hespanha. defejaria q\lC hum Principe tão dillin-
8:0 pelas fuas façanhas militares. qual he o Archidlclqlle Car/oS,
fubi(fe ao Throno das Hefpanhas. Além ddla frafe muito defculpa-
vel • nao houve em Saraguça.. hum fó pa(fo relativo á confpiraç!io de:
que falia o mentirolimmo Boletim ; e fe 9 partido Francez na
Europa fo!le táo numerofa. com? foi o partido em quellão. ha
muito que eftarialnos livres do Corro. e dJls fua. ambiciofas tell"
tativas.

O Boletim porém disfarça a(lutamente o motivo. que deo azos
para fe forjar aquella defmarcada imporlura. e vai defcobrir.lhe hu~
ma origem mais aha.

(13) Todo o mundo fa~e. que Saragoça feguio a voz do ArchiduquC:
Car/as. chamario o I I 1. ,da Hefpanha na guerra da fuccersão. e
que por erla caufa perdeo os feus antigos privileg\~s. mas todo _o
mundo deve faber que o Corfo forcejando por illudir a Europa. ~ao
fe contenta de allegar as derorclens entre o Pai. e o Filho. e por tifo
vai deCentranhar ou reCufcitar hllm partido. qlle fó ex,ille na fuil

,i.naginação • para qlle certos Principes fiquem a(fentando. que /
Herpanha eflá dilacera la par tre.; partidos. e que o da Cara ,ii
A111lria b.e nada menus do que ~ fullentido em Saragoça. ConfenW
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""ns divididos em R fgimll1/os, a razão dr J (J) homens cada bum, e 011

Companhias. a razã» de fOO bnmens cada humo •. 'Todos os lõjlos de Ge-
'ltruu, e de Offieides de todas as gradrwçõts er ão occupados p~r Mon-
ges. (14)

Hum corpo de lO(/) homens ifcapod~s ria batalh a r.'~ Tudrlla fe li~
"ha encerrado dentro da Cidade, cujos provimentos fi! Ofi(J1/~(I'I)ão 110 im-
llIen[a quantidade de armazens , e que ali defendida por 100 peças de
Canhã~. (15)

------
mos-lhe que fe jaél:e de fuífocar hum partido , que não exillia em
~ara~oça, mas deve perder toda efperança de fuffocar alli o partido
e Fernalldo VII. Eíle he que alli prefillirá em quanto o mundo for

Inundo.
(14) Negando que a população dos Campos Aragonezes fe reuniffe

to(~aem Saragoça, e deixando palTar o calculo exaggerado da diílri-
bUlção das forças al1i reunidas, fó eflranhamos que o Redaél:or do
Boletim não fizeffe menção das peffoas de outro fexo , que em
ambos os cercos fizerão prodigios de valor •
. Eu, que fou Monge, deveria moflrar-rne feníivel á homenagem
lnvoluntaria, que fe tributa nefle lugar á Claffe tão defprefada, que
11a frafe de Napsleã» fó coníla de ignorantes e bêbados; mas em
Obfequio da ju!liça, e da verdade, eu perguntaria ao defcaradiflimo
fabricante de mentiras, fe Palofox , fe D. 'j~ão O.Neylle, Iegundo
Com mandante de Saragoça. fe o Marechal de Campo D. Jofi Man-
lo. fe o Brigadeiro D. Fanando Gomes de Brutan , Ie o Major Ge-
flcra~ de. Infantaria D. Manoel de Pennas.' ~e o Brigadei ro D, J~ã~
d~ Frguerroa, fe o Coroo!,!! D. Jofé <['ornam. fe o Coronel D. Ma-
rzano de Rmovales , fe o Tenente Coronel D, Jofé R,driguts de AI-
'0/4, e fe outros benemeritos Officiaes, que tanto li! accreditárão
!los cercos de Saragoça erão Monges? Dê·fe pDis a cada hum o que
~e reu, Os Monges flzerão ferviços tão penoCos , como relevantes, na
efenfa de Saragoça, e a!1àz declarados por M,·, de Vaugban, telle-

m~nl~a ocular do primeiro cerco; mas não lhe compete a gloria
r1n:1pa! , fobejaodo para elles a de cooperadores de tantas, e tão
erolcas façanhas. Entre tanto não faltarião Monges em Saragoça.

Jue Illerccelfem defender valerofamente com a efpada os interelfes
;. Pa.tria. e a correCpondencia do Heroe Palafox com Fr. 'TheobfJldo
h odrrgues , Doutor em Theo!ogia e FiloCofia, e Coronel Honorario.
e hum dos mais honrofos monumentos para a hifloria dos Monges.

{Ique tem expollo a fua vida para falvarem a Patria.g ~'rabula dos 50 Regimentos fucceJe outra do mefmo calibre.
s dlfperfos da acção de Tudella bufcárão ontro deflino, qual foi o

reunirem_Ce debaixo das ordens do Duque do Infantado. Póde fer
9U:. huma 011 outra partida fe refllgiafTe em Saragoça. c fe o nllmero
l~f Icado fe difpozer de modo, que Cefação retrogradar duas ou Ires
CIlas. ficando aflirn 00010, ró entãe lho deixaremos palrar. fefl\

c
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A imagem de N. Senbsra do Pilar fazia milagr~s ao Ja~tr dos Mon.

gts, e por rjle modo Jt animava o ardor dllã numersfa população J I
era JuJlenlada a lua confiança, (16 j

._--------------------------------------------------------------
controverlia. A imrnenfidade dos provimentos he inculcada muito de
propofito , a fim de fazer valer por ell e lado a conquilla de huns mon-
tôes de cinzas. e ruinas , e as 200 bocas de fogo, fe acafo exiíll-
rão I são hum novo argumento da fraqueza dos chamados invenci-
veis, que fendo 5o(J), e podendo tirar de Parnplona toda a arti-
lharia, que lhes parecelle , não pudei âo forçar cm hum momento as
baterias de hurna cidade aberta, e virão-fé precifados a bufcarern
outra efpecie de guerra.

(16) Se he natural que hurna -tlc1ade aberta, e rem defeza entre-
gue a hum General, que nunca entrou em campanha, nem dedi-
cou a maior parte dos feus dias ao fublime etludo da Taélica Mi.
Iitar , e que::declara a guerra com 200 homens de Tropa de Linha.
e 80(b réis em dinheiro. fe he natural que eíla cidade por efpaço
de dous mezes rechaçaíle fortes e ameflradas colurnnas , qlle poem
todo o esforço para li fubjllgarem , fe he natural huma ferie de he-
roismos militares nas peffoas mais fracas, e menos diIpoflas pela
natureza para fernelhanres extremos; appareção os Francezes, e
molhem-nos o catalogo de outros fernelhantes , e terão vencido a
caufa, Em quanto náo os produzirem. ficamos authorifados para fo-
mentar a pia crença. de que a Mãi de J. Chriílo ajudou os hahi-
tantes de Saragoça, cujos maiores não confentirão , que os feus mu-
TOS foflern levantados ide novo, porque J di z iâo elles, nós temos a
mais fegura de todas as fortalezas no patrocinioda SENHORA do
PILAR. Se os Francezes de hoje ríveflem lid~ o feu Oiccionario
Geografico de Mr. di la Martiniut. podião ver, que eíla confi~nça
dos valorofos Saragoçallos na Mãi do feu Oeos remonta a huns
pJincipios muito mais antigos. do que fuppõe a malignidade Flao"
ceza. Saragoça por ventura, reliíliria mais brilhantemente !la pri'
meiro cerco, fe tiveffe muros, do que reGílio fem clles ! He pois celtO
I}ue não foi nem fuperíliciofa , nem inutil , aquella confi,lllça hei dada
de tempos antiqlliffimos. Saragoça porém fuecllmbio r.o 2. o cerco I
Elle faélo não dellroe os milagres do 1.°, antes O~ae.edita mais e
mais. viflo que Saragoça teve de ceder, qllando til ha feito maior~S
preparativos para a rcllflencia J e quando humanamente fc prtflJmlO
<Jue era illexpugnavel. Se ena veio a desfalecer, não he porqlJe (IS
:fitiaool'es o conCegui[feOl ; Saragoça ohio mais debaiXO clm furoreS
de hllma epedemia deva!ladora, do que Ce rendeo á força das arm.aS ;
e para deflruir aquelle flagello. náo valem nem almas, nem artilha'
ria. nem muros. Eu avançarei ainda mais; reflllio muito mais dO
que era crivel, fe tomarmos em conta a falta de allxilio< e rt:fmços.
e o contínuo, e aspero trabalho, dos feus habitantes: e quem rerá o
tcmerario, e facrilego que fe atreva a regeitar os milagres J fó por'lll~
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. Em campo raz» efln 50(/) bsmens não plJderiáo faur frmte a rres Re-

lIli/UI/OS; filas claujuradas dcnt ro da Jua Cidade. excitados por t odas as
c~befClS de partidos • p~dião ell es [ubtr abi r-Te OGI males , que a ignoran-
C/(l, e ()fanatifm» chamauila f~bre tantos rltfgrafados. ( 17)- __ - -_----.:

elles não continuâo Iernprc , e nas mefmas circunltancias? Repu-
gnará talvez que Saragoça fe defendefse milagrofamente, e que
depois fuccumbiffe? Repugnará talvez, que hum enfermo efcape
rnl1agrofamcnte de huma doença, e que depois venha a morrer de
Outra? E fe no decurfo deíla mefrna elle forre confervado a pezar
de, quotidianos fymptomas de morte por efpaço de dous mezes,'
feTla crime aos olhos Francezes , o prefumir que Deos lhe conn-
nu~v~ os dias milagrofarnente, e feriamos obrigados a defiltir deíla
opInIão. logo que el1e ex pirafle ?
Eu fou Catholico Romano, fai diílinguir o que he pia crença I

dos artigos, ou factos revelados. Quem diíler que Saragoça fe de-
fendeo naturalmente. não deverá fer tratado de herege; mas ella
odiofa denominação recahe muito bem nos que moíâo da invoca-
ção dos Santos, e das fuas proveitofas confequencias; e ainda que
não Ie eleve mu1tipl icar defacordadamente o numero dos milagres I

com tudo eu mais quizera ligar-me com os que charnâo protentofa
a refiflencia de Saragoça, do que feguir a caufa dos <jue a tiverem por
mero refultado de forças humanas. e que por camparem de efpertos
e defabufados, tropeção no grande incommodo de fe lhes lançar cm
rofio a mais profunda ignorancia do eftado de Saragoça, e dos pafrno-
fos acontecimentos, qlle I~ paífárao durante os quatro mez es , em que
ella foi inveâida por grandes exerci tos. Se eíta nota parecer diffu-
fa, refpondo I que me ajufiei á importancia do objeéto, de que [e
tratava.

(7) Neíle Boletim (efclltemos as fábias reflexóes do 'l'ifJ1fS) fe diz
.. que os Hefpanhoes não fe fllílentarião no Campo á face de 3
to R.egimentos Francezes. Eflá bem. Concedendo que ena' allega-
" <;óes fejão tão verdadeiras, quanto e1las são.falfas , que outra coufa
" provarião ellas, fe não a dobrada infllmia dos fitiadores, que fo-
I' rão inquietados, e repeli idos durante o efpaço de tres mezes I

" por huma cáfila fem difciplina! "
1 Se a c1aufllra dentro da cidacle confiituia a fua força, deverião el-
es fuccumblr apenas os .Francezes entraffem na cidade. Bem peJo
CO~trario nós \'eremos daqui a POl\CO, que a re{j{lencia foi então
111als féria, e mais obll.inada <jue t}.\,nca. Se exiíliffem na cidade os
chefes de Partidos. e1le nao tardaria. muito a render- Ce , pois he elle
o, defgraçado efteito das convulsões pt:l'pUlales, dominadas pejo efpi-
rito Francez, ou de anarquia. Em Saragf ça houve fó o partido de
::::::::vencer. ou morrer por Fernando VIl == houve confiança iII imitada
~o Governo. e por eae motivo fe prolongou a reliítencia até o mais
ltaltado heroifmo.
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Emprehendto-fe "tudo ~ que fe pedia fazer para illuflra./Qs , e eb«..

ma·los ii razão. (18)
[mmediat ament e depois da bat alh a de Tudel!« offilltou-fe, que a opi.

niã» dominante em Saragoffl • de q/le Madrid rrjijiirÍtJ , e de que os Exer:
citas de Somo-fierro , de Guadar afila, da Ejlremarlura. de Leão, e tia
Catalunha obterili» (/lgunl(JS oant ogenr , [eruia de pretexto aos Chefes dos
infurgenter, para entreterem () fanatijn:» dos habitantes. (19)

Rifo/vea-je nã» invejiir ti Cidade, e deixa-la communicar com toda
a Hifpanha, para qllt e/la j,ub1}'e a derrota dos Esercitos HejpallhotS,
c conhueffi I)S detalhes da entrada do Exerci/o France z em J1;Jor/rid. (20)

Mas dias noticias já chegt/F'ão aos agitadora, e jicárão encobertas á
m(~/la da (>9pulafã? Não Já fI! lhe accultou a verdade J mas Iratou-Jç
de os animar com impofturos. (21)--------,__--------------- -
(18) Qper dizer: ernprehendeo-fe tudo o que fe podia fazer. pam os

cegar fobre os feus verdadeiros intereffes, e defvia-Ios de toda a ra-
zão e juftiça , fazendo-os abraçar a efcruvidão e a tyrannia.

(19) E fería defafizada efla opinião dos habitantes de Saragoça? El.
les que faz ião tanto pela caufa da independencia , e tia jlllliça. não
erão neceflitados a peufar , que as faifcas do feu nobre enthutialmo
havião lavrado na Capital do Reino, tanto mais difpofl a a nutri-Ias
e conferva-Ias , quanto mais. dolorofas havião lido para ella as ter.ri-
veis lições de 2 de Maio , e de todo o ternpo., em que ella fe vio
opprimida pelo Defpotifmo Francez ; lições. Gue Saragoça ,nao havia
experimentado? Deveria crer ena ultima, ql1e os gemidos das victi-
mas do Prado já não fizeffelJ'l éco dentro dos corações dos Madri ..
]enos? Deveria perruadir~re que o pallil de SOlnt,{jerra havia de [eC
forçado em hum ~nfl:ante, e que todos os louf()~ adqllirtllos eJ1l
Bayllen haviáo de murchar em Tudella? Se foi erro 1105 habitanteS
de Saragoça o penf..uem dcil:e modo, foi todavia hum erro muitO
defclllpavel.

(20) He para admirar a paciencia , e generoCldade de taes conqui!la ..
dores, que de bom grado fe expunhão a deixar metter auxilio den·
tro da Praça, ló para que ena. cahindo em fi, os acolhe fie comO
(eus verdadeiros, amigos e ibcrtadores. Qle rrafe~ tão comedidas!
Qle empenho pela felicidade uns outros homens! Todo elle edificlo
cahe pÓi' terra de hum fopro. Os Francezes ql1erião feduzir. queriãO
metter delltro da Prô\ça os horrores da anarquia. He eOe o unico
principio das fuas dt.::longas , para.conquiflarem pela flaude, e pela
traição, que para elles he coaminllo mais facil, e mais prompto,
que os elas armás, quandv'uão encontrão Palr1vzfS • e Saragnças. .

('2,) Entre os habitantes de Saragoça, e os feus Chefes ex iíl ia a mal~
bella harmonia, que fez toda a for~a deíle heroico e admiravel povo,
A todo elle confloll a orgulhofa Pr clamação de MonCty em data ~e
22 de Dezembro de 1808 , na qual fe oílent.ava o fllcreffo da Cap!"
tul~ç.ã,o de. Madri,d. Não fe queixe pois O Boletim, ue que a llOüeJ'
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Rumas urze» os Francezrs tlnbã» ptrdido4o(f) bemens em Mtt-
qrid. (22)

Outras 'Vtzu lo Romana havia en/rodo na "rança. (23)
Em fim o Exercito lng/ez chegava II toda a pr1Jn, e as oguias Fran-

crzas rleviáQ fugir ao aJptélo do terr nrr! Leopurd», (24)
Ejle lempo facrificodo (J viJlas politicas, e ii efptranfa de vêr acal:

mar 1Jru cabl'ftls exaltadas pel»fanatiJmo , e pelo erre nã» era perdido
para o Eurci/o Francrz: (25)

O General de Engrnbari a La Corte, Ajudante de Campo do Imperador,
e Oifi~ilJ' do 1I10i" merecimenta , reunia em 11Iagon as ferramentas, e trem
~ mInas, e os materiaes ntcr./Jàrios para a guerra fubttrranea, que
• M havia arden ad», (26)

......________ -_ ----_._
etl\'iada por Monay não chega{fe aos ouvidos do povo; e fe precifa de
queixar_fe com algum fundamento, queixe-fé da decadencia moral
dos Francezl:S , que por mais que gritem, e fe dcsfaçâo em pretextos
de franqueza, e de verdade, são tidos e havidos geralmente pelos
tnais dc:fcarados impoflores, que o mundo tem viflo, . .

(22) Nã,) fe efpantcm. He certo que perderião Soe!>, fe li exifliffe
hu.m Pa/(Jfox, qlle na fua energ)ea refpofla a M~fI((y diffc == Se Ma-
drid Capitlllou. Madrid feda ven Ilda. =

(23) He coufa galante, ouvir queixar de mentiras os mentirofos por ;
elTencia, e querem além dillo , que o povo deixando de o fcr , não
ad()p~e)á mais hurna fó nortei:l fal ía , ~)~ ~x~geracl3. . ,

(24) Seria hurna eoufa nunca IIlfta? P9IlltrS, Huhjledt, Raml11Tt!,
Mnlpiaquet. e mais morlernôlmente S. J~õor lI't Acrr, Moida, e já
de-puis do~ Gal!os t1"anfoTmados em Agirias, O Vimeiro, e Roliça
erão mll110 bf)ns alicerces para a cfperança dos Aragonezcs, (jue
fendo tão verCados como fllppõe o Bolerim na H illoria das Guerras
da fucc<!(5io, devia ter noticia da batalha de Saragoça, em ql1e o
Leopardo afugentoll as tropas Francezai, depois de ~~ tcr feito hum
eitrago formirlavel.

(25) Nelle rnermo tempo fe fizel'ãOJ fcnhores dó Conv~hto da Car-
tucha• de que foríio.defalo}<idos. c·!To 1.0 dc Dezembro houve hum
aturado f(lgo, defdc as 10 horas da manhãa até ás 2 da tarde, e forão
repellidos.

ElTe chamado facrificio a ~iflas polilicas já foi fubejamente des-
Inase3rado, rn3S ferve o t'angue, e -€réfce a- wdignltç3:o,: ao vêr como
ft· empregão as palavras fanatismo e'trw • ·{ub(lituiAd~ as p:ilavras

( :::::: Patriotismo c Sabecloria. == ': r
26) E(la gllerra fllbterraliea e vcnlacleiramente infernal he htlm dos
:afgos tnai-s fllblimes ela bcneficencia do Arbitro da Europa. São
ulJvados OIuiros Gentraes·, por fe terem poupado a elles meios
dctlnlldores. quando a~ cirrun(lancia~ eráo bem üitFt'rentt's I das que
~pprcfentava a imrnortal Saragoça. Fm glle'rrà dçdarllil'll.fI aberta.
Joa~ndo aFtllharill c~m art~lharia, não l)ódem fazer nadi\ c;'ontra hllQi.



o General de DivÍJão Dedon , Commendante de Ar/ilharia ,juntava
buma grande quantidade de morteiros I de bombas. de ebuzes , e dI! bocaS
de/ago de todos ss calibres. Tirarão-fe dJes objeãos de Pamplontl, que
dijla 7 marchas de Saragoça. (27)

Entre ta nto notou-]« qUI! o inimigo fe aprovei/ova daquell« temp',
para fortificar o Mon/e Torrêra , I! outras pofifões importantes. A 2t de
Dezembro fl Divisão Suchet 13 expulJou das alturas de S. Lamberto , e daS
duas obrar de campanha, que ejlaváQ ao a/cana da Praça. A Di~isi.o d,
General Gazan pruipifou o inimigo das alturas de S. Gregario , efez tomat
pelo Regimento z r de Infantaria Ligeira, e pelo 100 de linha, os reduéfos
encoflad»: aos arrabaldes • e que diftndiáo tIS efiradas de Sueva, e de BOf··
cetona, Apaderou.Je igualmente de humo mnnujaâura }i/uada junto QO Gal'
liega , ande fI! haviáo entrincbeirade 500 SuijJbs. No mefma dia o Duqu!
de Coneglian6 (Moncey)fe apoderou das abras , I! da Pojifão de M(lnle 1'01"

rêro , tomou a artilharia toda , fez. multes priji(lneiros, e hum grande mal
00 inimigo. (28 )

rendo cahido enfl'rmo o Duque de Conl'glill1lo, veio o Duque de Abran,
tes no principilJ de Janeiro tomar o cammande do 3.0 Csrp», AjJig1l{1/~ú
a fua chegada tomam/o 13 Cmvm to tle S. Jofé. I! continuou os Juas oan-
togem até 16 de Janeiro, leuantando a cobiça da plll/e de Huerba , Gnde
as [uas tropas fI! alojãráo, O Chrjl! de Batalhão Stabl d" 14.•0 R/gimen/II
de linha fe de.ftinguio nl1 ataque do ConventQ de S. 'Jofé, e o 'Tmente n-
Bor de BujJõn f~i dos priml'iros que fubíráo no 0.1101/0. (29)
------------- ------

Paifanos rudes ~ e\ f~m difcipiina (recorrem pois; que vergonha I

que nodoa eterna pªr.a taes vencedores! ) recorrem a hum arbitrio de
vingança, e de fraqueza., que ró imaginado. al[u(ta e horrorifa.

(27) E com todos e!te~ objeél:os não tomarião a Cidade, como Ce
verá pelo exito defla memoravel empreza. Naçôes da .Europa apren-
dei o que he hum punhado de gente, que obedece ás ligitimas au"
thoridades • e qU,ç Dão ac<;uIDuJa as odiofas imputaç8es de cobarde,
e traidor por effeito deíles mefmos vicios de cobardia e traição, que
sáo as fon~es da anarqJJia.' Efre punhado de gente he o efcolho • onde
vem quebrar todas as furias de hum tyranno, e onde fe defpedaçáo
as fuas \'encedoras falanges.

(22) Os mermos papeis Officiaes de Saragoça attetláo fem rebuço
efias gentilc;zlJ~ militares de hum grande exercito, que nos aturde:
com a tomada de pofios defeodidos por 500 homens, e ainda me"
nos; e que ~,pezar do fogo. e do numero dos útiadores, fizerão
retiradas muito mais bem dirigidas do que fora o ataque. e muito
mais glorioras, do que foi a viél:oria para homens, que a forçavão
e confeguião pelo numero dez e vinte vezes maior, que a dos li ..
tiados; mas o Boletim fupprime os ataques malogrados do 1.0 oe:
Dezempro. e qUe coníláo officialmente de huma conta de D. Frall'"

• (ÍUfJ p41afo1( á Junta Central.
29) Supprime.m-fe aftuciQCamente os combates nunca interrompidos,
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A invtfiirla d~ Saragoça ainda tjlava por concluir. COllti1'/tlt1va~ [em-

prt .as m1mas cOnltmp/açõu. ~ muito de propojilo jt~ lhe deix auão as C011l-
tltUl/ICfJÇÓfS livro. parn qu~ os inJurgtnlts podejJfm Jobt:r a der rola dos
lnglfzn , ~Jua 'lJugonhoja fugida para alêm das Hespanhas, (30)-

defrle 21 de Dezembro atê ao principio de Janeiro. e todos vantajo-
fos para os filiados; mas cumpria que o Boletim paífaffe por alto
a malogràda inveítida do Convento de S. Jofé a 21 de Dembro , e
1\ perda de 4<1> mortos naquelle dia. Ora penfou-fe entre nós. qlle a
d~Jen<;a do General Monay tinha lido mortal. e caufada pelos ha-
bitantes de Saragoça. mas depois veio a faber- fe, que foi transferi-
do a OUtra parte. já que não fatisfez a celeridade de operações. tão
recOtnmendadas por feu Amo Napoleão , que apezar do feu grande
empenho pela tomada de Saragoça não Ie refolveo a dar hum quináo
aos Ieus melhores Generaes , Mmcey foi fubllituido por Juno! , pelo
nllferavel Jllllol , que ró podia diltinguir-fe pela tomada de Con-
Ventos, para o que molhou entre nós huma fingular deflreza. Me-
lhor o Boletim lhe charnaffe forte de S. jofé , porque então fe
reputaria huma empreza toda militar, e nos delpenfariamos de aug-
l11entar novos improperios á detefl:ada memoria de JUIU;/. Com ef-
feito não havia em Saragoça huma Cafa , hum Mofleiro , e outro'<
qualquer Edificio público. que: não fe tive!Te mudado em fortaleza;
~ o que he , e íerâ de credito irnmortal para os novos Nurnaruinos ,
lIncomparavelmellte mais dignos de louvor do que os primeiros •.

f3o) ~le piedofas contemplações! Conforrnâo-fe admiravelmente com
a ~omada do Torréro, e com o gr.ande mal. que ahi fe fez ao ini-
nllgo! E que outra coufa fe infere de!la lingoagem, fenão a derrota
con!lantemente foffrida pelos íitiadores em todo o mez de Janeiro r
s~os valentes Saragoçanos confervárão até certo ·tempo as commu-
Tllcações livres. deverâo.no ao feu valor. e não á benificencia dos
fcus inimigos. Em Saragoça (ainda que os inimigos forão muito
~~caffos nella cOllcefsão de 10 dias. p~ra faberem hum faéto fucce-
tlldo em tal difl:ancia ), podia faber-fe a 26 de Janeiro a retirada
dos Inglezes, mas nunca poderia Caber-fe o fantafma de hllma der-
rot~ inventada peloi Francezes. Sim. podia faber-fe qlle a inimitavcl
ptlf~rla. dos Inglezes tinha feito refpirar. ~ armar ~ fell falvo. as·
rOVlnClas e. Reino~ do Sul da Hefpanha. Sim. podia faber.fe que

a cooperação dos Exercito~ Hefpanhoes com o Inglez. que era
a bafe de todos os esforços promeu idos pela Inglaterra, havia falta-
do na occafião mais critica. por motivo dos defafl:res de Efpinofa
e TUdella; e que fó refl:ava a J,hn 1I1??N para allxiliar a Hefpanh:l ,
~ falva_la de hum imminente n;;wfragio • a dilecção que elle tomOIl •
e que chamando para o Norte da IIcfpanha o total elas tropas Fran-
~~zas, prenou á califa da Peninfula hum ftrviçn incalCldavcl. e que
o a ignor:lo('ia t ou o efpirito de facção pód('m. ma~ inutilmente.
t[Curecer e diminuir. Cinzas do immortal ]ahn Moarl. ,ós não fc:.-
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.. F~i a t 6 de Ja~uiro. que os [ng/cul foráo lançados ao mar fia. Co·

runba , e foi a 26 'lue as aperafões temârãe hum aJpeélo Jerio d/anle
de Saragoça. (31)

O Duque de Montebell» (Lannes) chegou a 20, para tomar o com'
mm/do [uperior di caco. Tanto que ell« chegou a conoencer-]e , de 'lue /0'
das as noticias (que do [eu Campo) Je faziã» cbegar á Cldad« , náo P'"
dlfr.iálJ algum iffeito • t de que alguns Manges , que baviáo [enboread« OS

,tjpiritos, confoglliáo IJU embarapnr , que e/las cbcga./Jem aos ouvidlJS do
povo, ou rlnfigura-/as de modo, que perpelll(lváo o dilirio das filiados ; 10'
mau o partida de renunciar Iodas as cOlntemplafões. (32)-- ......".

reis inquietadas pelo genio turbulento da inveja e da call1mni·a. Virá
tempo, em que a tua fepultura hoje defconhecida e pizada vilmepte
pelos mefmos , a quem foubeíte eníinar o que he o valor Britallicoí
ferâ objecto de veneração e de refpeito para todos os habitantes da$
Hcfpanhas , que pagará6 hum tributo devido á juftiça, e á verdade.
fe lavrarem fobre ella eílas palavras: Aqui jaz o Reítaurador da pc'
ninfula.

(31) Rifam teneatls amici ? Pois desfigura-Ie de tal modo a batalha
da Corunha? Não admira neíla claffe de homens. que refinârâo (o'
bre os feus maiores; e aflim como ex iílio hum Francez contempo'
raneo , que fez imprimir hurna Relação da batalha de Pavia , eOl
que fupp6e o desbarate do Exercito de Carlos y, tambem podel11
exlflir Francezes , que nos vendão a fabula dos Inglezes batid,os I. c
Iançados ao mar na Corunha. Lançados ao mar he exprefsao mUitO
hyperbolica, vifto que os Inglezes fe embarcárâo com todo o ~o'
cego, ede[canço I e a fua fugida para além das Hefpanhas foi feita
em boa ordem, e já com o animo de voltarem, c defconcertarel11
os planos da tyrannia, como vai moftrando o teftemunho dos noiTos
olhos, que ha pouco fe arrazárao de lagrimas, ao verem os be~ocs
BercsfIJrd I Hill, Stewart, e outros, que fe dillinguírão na retira'
da, e acção da Corunha. •

Se as operaç6es começárâo a tomar hllm afpeél:o ferio 3 26 de
Janeiro, ferÍa talvez joco[a a tomada das obras I canhóes, e guar'
nição do Monte Torrero • que era hum po{lo intere!làntiffimo; (e'
ría talvez jocofo o alTalto ao Forte de S. J o[é? Q!le pa[mofa inco'
herencia?

(32) Torna a lançar-fe hum véo fobre as nodoas contrahidas por tao'
tos Duques. por tantos Marechaes •. e por tantos Generaes. dia!1tf
de Saragoça; e aprelf.l-fe hum novo, e bem novo, e bem ma
feito para DLJque a vingar a~ affrontas de Juno! e Monay. Ora oS ~o'
barc1es de S'uagoça derao bem que entender ás tropas invencivels,
e ferá criveI que fó naquella cidade, quc por tantas vezes OS hS

;

via efcarmentado. elles ufa!fem Uns relipeitos e attenr6es, que nU11
7 • (eO'

ca fonberáo guardar em todas as ruas conqlliflas? Eu fou milito S.
fivel á convicção de Lrmne.r fobre a ioftuencia dos Mongei de a

•
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P ~/in'U mil pai%anu [e htlviáo reunido (obre ti ejt}utrda do Ebro. rm
trd/guera. O Duque de T'reui]» (Mortier) os atacou rem 3 Regiflltntos.j; Q ,pezar da bt/la pojiçáo, que tllts occ/,pavá'l. o Regimento 64 os de-
~/oJ?u,. t pôz em derrota, O 10.0 Regimento de HujJàres fe P01l0/l na

P lIflIal para os receber. e hum grande numero ficou Jobre o camp~ da ba-
talha. NOVif peras de canhão, e muitas bandeiras farão os tropbeos dejle
~conl"o, Ao mefmo lempo o Duque de Montebello linha enviado o djudan(e
Eommanrl~nte Gafqllet Jubre Zuera , ptlra. ahi d~!Ji'p'Jrhum ajunt amrnto;
r;;te O.fficla/ Cl/11 3 Batalhões atacou 4il> injurgente, • defiroçou-os , e to-
mOu-lhes 4 pefas de canhão com osfeus caixões puxados a btjlas.
. O General Vattier linha fido defiacad» ao mefm» tempo com 300 hlJ-
~ens de Infantaria, e 200 de Cauallari« [ebre a ejirada rle l/alença, En-
:mr4u 5(1) inJurgentes em Alcallilz , ,brigou-os na meJma t/itt«, (/ atira-/;1 cOm as ifpingarrlas ao chão; na fua fugid« matou-llus 600 bamens ,
t~o:: armazms , prouimentor , munições, e armas, entre as qunes fe

~?tral1 4® tjpingardas lnglezas, O AjlJdqnle Cammandsnte Carrion de:
~ I,,~s á ''!lIa de buma calumnn de [nfnntaria fe portou di bum modot «nte , o Corontl Burthe do 4.0 de HuJ1ares. e o Chefe' de Batalhã,
alllus do 28 de II/fanfaria Ligeira Je diJlinguírão •

.........E}lar operaráts Je fiurão enlre 20 t 26 df Janeiro. (33)
--- --------

ragoça. e todos os da Pcoinfula devem pagar.fe muito e muito
dtíles elogios, que mais de huma vez nos fcrviráõ de baluarte para

( repellir_mos os nolTos Antagonjílas.
33) Aqui vemos chamada a attcndio do leitor para combates fuc-ced'd 7
f I os perto de Saragoça, nos quaes fe nota, que (s(f) paizanos
~zelll _frente a 3 Regimentos de Infantaria. e que são precizos 3
p ~tal~10,espara inveflir 4<1>paifanos , o ql1e tudo contrada o grande
r flOClplO , de que 50(/) Aragonezes náo poderiáo fuílcr em campo
e~o o choque de 3 Regimentos. Náo he menos para admirar, que
pr ~l1llla villa pequenã fe cncontralTem tantos armazens • tantos
elloVlrnentos • &c. &c. &c.; mas he ainda mais para admirar. qJ.le
graeslertend.ão encobrir os fanguinofos combates. que folfrerão com
e bo. e perda neITes mefmos dias. em que fe fingem aquelJas ~leroicas,
Os rllhantilIimas expedições. Defde 20 até 26 forão muito porfiados
fifi ata9ues fobre Saragoça, e muito mais porfiada e vantajofa a re-
rioe~cla; mas na falta do f~lbfidio das viíbs politicas era nece{fa-
tão f eman<;lar outro. para encher o vazio daquellcs mefmos dias
<lefl aE'es ~ara o Exercito Francez. Entre os Officiaes fllpcriores
fel; Xercuo apparece hum Duque de Tlevifo (Mortier). porque
balt quarto Duque _não poderia rcmatar-fe cOe jogo, e entre os fu-
1'1011er~s ";m .o celebre Carrian de Nifas, muito ;lpaixonado do
rtn ar, , amoes, e que fufcitou a Junor a idéa feliz de o prometter
cite

a
cldo em algumas Provincia.-; defle Reino. He de crer que exer •

.de S agora a fua brilhante imaginaçáo no poema epico da to?1ada
aragoça, que deverá ter muitos epifodios infiruélivos, e filofo

d
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.A 26 ·prr'ncipiou I) ataque ferio da Cidade. e'fi difm"fcaráráoaÇ

baterias, A 27 fe fez prattcauel a brecha [obre muito! pontos da cir-
cumferencia da Cidade, As tropas fe nlojáráQ no Conven:« de Santa En-
tracía. J! Diuisã» Grandjean «ccupou 30 cafas dentro da Cidade. O 0-
ranel Chlopifcki • e os [eldad»s rio Viflula fi diJlínguírã~. No tntJmo
inflante o General de Divisá, Morlot em hum ataque [ebr« a efq/J.erda
fe apsderou de t oda a frente de difez.a do inimiga. (34)

O Caplrã» Guetteman ii ttjla dos gafladorer. e de 36 granadeiros
do RegimtntlJ 44. monto II a brecha com hum fingular ardimento •. M. Ro-

I bieski Official dos Vfllleadoru (*) do Viílula, jouen de 17 annos , e jJ
coberto de 7 feridas. foi I) primeiro que fI! aprefents« d brecha. O Chefe
de Batalhão Leseune, Ajudantt de Campo do Prineipe de Neufcbatel »
(e houve com diJIinfáo. e recebe» dues feridas ligeiras. O Chefe de Ba-
talbiia Haxo foi lambem ligeiramente ferido. e fe dejlinguj, igualmen-
te, (35)

ficos fobr~ a regeneração da Peninfula , fobre a influencia dos Mon ..
ges. fobre os prejuizos • e abufos que vogão na Hefpanha I &c. &c.

(34) He certo que os ataques de Saragoça nos ultimos dias de Janei-
ro forão 'Cobre maneira vivos e ferios; mas também he certo. que
os Francezes padecerão muito neffes dias, em que a continuação do
fogo de artilharia chegou a tal ponto, que, Cegundo confefsão os Pe-
riodicos mais anthorifados da Hefpanha, foaváo no efpaço de hUIlHI
Ave Maria 50 tiros, e por mais de huma vez cançárão as peça.; á
força de atirar, inflammando.fe de modo, que náo podião rervir. A
perda <ia Exercito Francez neíles dias terriveis foi enormlffirna I e
bafta ver, que são repelliclos por. efpaço de hum mez já dentro da
Cidade. para fe fazer a mais alta idéa do extremado valor dos 5a-
ragoçanos. O!lem fabe a pouca firmeza. e confiflencia cios muros
de Saragoça já demolidos em parte, e mal feguros em toda a exten-
são da cidade. pafma de ouvir fallar na brecha praticavel, que CIl
ollenta no Boletim, para dar ao a(falto de. huns muros velhos', e
já cahidos. a importancia que convinha para Calvar o credito doS
Marechaes que alli fe demorárão por tantos dias. Pois hum Coro:
rlol , e os Soldados do f/iJllIla ! ! ! Q!lanto he para laO:imar, que ahl
chegue a prepotencia do flagello da Europa; e não fería melhor par~
efles deCgraçados o diO:inguirem.fe no feu Paiz • a fim de faclldiref11
o jugo da tyrannia, que os facrilica em lugares dillantes 500 e 600
legoas da lua Patria ? •

(35) Novos prodigios da Taética Franceza. Tuclo são fericlas 11'
geiras; não fei o motivo, porque fe occultão as feridas mortaes doS
que expirárão no chamado campo da honra. Talvez Ce cança(fe de

---,---------,-----------
(*) Volteadores (P.í'igum) fazem parte da C•• allaria Lj~eira, e o feu exercicio coofiíl:e,,-

pIteir ii 'ó1fallo rapidamentc, c correr QC hum aouu'o lugar com íumma prelten &c. &c. ~"
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. A 30 DS CO/f'UntloJ de Sanltl MMic(J. e dQS Agqf1inhD! Calfadot

fi,rá~ tamadas ; 60 cofas farão tomadas d Japa. Os Sapadores do 14.0 Re-
gI/11m/o de linha [e diflinguírão. (36)

No 1.
0 (ü Fevereiro o General La Corte foi acertado PQr humo baila,

t morno John o campo da honra. Era hum OjJicialtão bravo CMIO inJlrui-
de, A fua perda foi JenJivel (I tado o exercita , e mais particularmenle ao
llllperar/or. O Coronel 1<.ogniat lb« Jutudto na cemmanda do Corpo de
Engenharia. e na direcfáo do cerco. (37)

O illimigo defendia cada buma das mJas. (38)
Tres aloques r/e minas erã» conduzidos em frente , e todos os dias

Irts cu quatro minas faziáo Jaltar muitas cafas , e davio lugar ás IrI-
pas • para que ft acall/onajJ'em em outras muitas; (39) I

r. C!fjla [arre chegou-Jr até ao Cozo ,~(grande rua de Saragifa) ; fiztrálJ-
Jf alOjamentos Jo6rt ar Coes. e temou-f« poJJe da CaJa das hJcólos. e tia
:----...--- --- --------....
repetir os feus nomes. que occuparião hum efpaço dez vezes maior

. do que todo o Boletim.
(36) Os Fanat iros de Saragoça já muito diminuidos em numero. c
s~m reforços. naõ deixaõ perder hum só palmo de terra, que naõ seja
diSputado a hum grallde exercito, que parecido á Hidra da fábula
renasce todos os dias com as mesmas cabeças. que teve a principio, e
redobra os seus ataques. Ditofa Cidade, que (e faz naõ menos im-
InortaI pela fua quéda , do que fe tinha feito pela fua inaudita re-
íiClencia ! !

(37) Já o in(humcnto da guerra infernal levou o premio dos feus
trabalhos, morrendo (obre o campo "da infamia, e da deshonra. Dos
Ceneraei mais avaliados, e queridos do Corfo , huns fraqueão , ou-
tros morrem diante de Saragoça, o que novamente realça o credito,
e a gloria de huns filiados. que o Boletim reprefenta como fracos,

,( e defpreliveis.
38) Sim, não foi exaggerado quem fuppôz tantas fortalezas em Sa-
ragoça• quantos erão os feus Edificios, e tantos C'aflellos, quan_
~os erão os peitos dos f<;us habitant~s. e fó com eflas formaes pala-
ras::::: l'tnntmi difentlllll cbaque maífon == fe deílroe completamente.

,quanto aV3nçárão os Francezcs febre a cobardia dos Saragoçanos ,
file não defmenlindo a promeíla de defenderem cada huma das ca-

( as f(Jbre fi. tocárão as ultimas balizas da heroicidade. '
39) Elle genero de ataque, fó proprio de monlhos infenliveis de
t?d? aos gritos da hllmanidade. principiou a 27 de Janeiro; con-
tinua até 2l de Fevereiro, e todos os dias faz faltar aos :lfes muitas
~oradas dê cafas. QJe ufanos. e orgulho(os não devem ficar e(les
~arbaros conquiCladores, quando tomão pofTe de hum e(leril mon-
tao de ruínas fllmegantes! Póde fer, qlJe o efpectaculo de(la5 rlli-
!las (eja tão aprazivel para erres homens defefperaclos, e vingali-
vos. quanto he appreciavel a vi!la das ruinas de l'almyra para os
i\1ll4dores da antiguidade.

d l
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Un/'1)frjidaJe. o inimigo tentava oppor mineiro: Il mlmlros , mas !muo h,,·
Deis ne.Jlt gener» de trabalbos os Jeus mineiros erã» immediat ammte (!tJ-
eobertos e fuffocados. (40)

Efie modo de dirigir o cerco fazia a [ua marcha tardia', mos arta»
t menos cuflofa 00 Exucilo. Em qual/lo 3 Componbi as de mineiros, e
8 Companbi as de [apodares ('*') Je empregaoã» lojas nefio guerra juó-
terrane a , cujos rifl/lladas Je [aze»: tão fsr midaveis , o fogo b« mire-
-------- ---...__---------
(4-°) "Se era fó pela vantagem das fortificaçôes , que os Hcfpanhoes

" podião refl(tir aos fitiadores, como he poffivel , que erlando oS

" Fr ancez es já feuhores de hurna gr:lnde parte da cidade, aquel-
" les fe defendeflem dentro das fuas caras? Os Iitiados , e {itiaduceS
.. achavâo-fe então em iguaes circunílancias, Os homens. que {e-
JO gundo a relação, teriáo fugido, diante' de 3 Regimentos, acaf"
,. evitárão a luta? Bem pelo contrario n6s os vemos, pela mefrna coO-
" fifsão dos Francezes , defenderem cada hurna das fuas calas • e
" opporem debaixo de terra mineiros a mineiros; ainda que a fua

, " falta de experiencia neíle novo, e horrível modo de guerra, oS
" expozefle a ferem Iuffocados. He pois claro J q-ue os habitante'
, I de Saragoça forão ultimamente fubjugados pela fuperioridade do
JI numero (e pelos furores da epedemia ), Em quanto nós deplora-
" mos o feu laílimofo deflino, falião-nos palavras, com que repte'
" fentemos. até que ponto he execrave-l para nós a baixeza do reli
" conqllirtador J que não fe contentando de lhe ter arrancado O
" feu Paiz, e deílruido as fuas experanças. quizera ainda e~buIRa'
" los do unico bem que lhes reCta, e da unica herança, que elles
II confervao intaéla, qual he a fua gleria? Tem-fe virto outrOS
" Tyrannos refpeitarem. a virtude. e () patriotifmo. fonem qlJa:S
II fo(fem os feus po{fuidorcs; mas efle homem aborrece, e u!trJJ'
,. eOas qualidades. por i(fo mefmo que nao encontra nellas algullla
" analogia com o feu caraélcr. Elle não póde amar :l Patria por'
II que a não tem. O Mundo he o theatro das ruas uevaflaçócs. EJle
, I nao faz idéa do que he a affeiçao do homem á fua caCa, aol
lO [eus lares paternos, á fua mulher J e aos feus filhos_ Faz, du
" juflo e do injufto o mermo cafo, que dos IlIgares. e das Pe(roa~'
" Aos fcus olhos a virtude, e o vicio são a fllbOlirsao, e a refi(!enc"
,. ás fuas vontades. Daqui vem. que os habitantes de SarJgoça mor'
ti tos em defeza da fua independencia. são tratados por elle de
~, vís • e defpreliveis hordas •.. São cItas as reflexões do "['lInlS. :
que accrefcentaremos nelle lugar o tributo da adm~raçao, que dia
merecem.

----------------_,/
(*) Sapa, Sap'adores (Sapt, Saft"".) fazem hum. claffe. de A.tilheiros. que usão de piC~

tJs, enxadas, e outros innrumentos aceommodado., pau folaparem e demolirem editici°Z ri
Em hum .rerito Portuguez .lo fcculo 17 acha·Cc o termo S"l'a, 'lue !le derivaçáo do Italuno ..
'l.c '1ucr dl~çr enxa.la.
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lid~ tOfi}1antmunle na Cidade pe/QS morteiros, que IOl1fáo óomóas ch;ias
de finos de (*) (ogo. (41)

S~ linháo pajj;u/o dez dias. depois qui o ataque prillcipi~u , e já Je
prifag'tlva ti praxima ent rrg a da Cidade. tj/avamos .fenhores da lUfa par-
te das caf(JS • e ab] nos tinbamos alojado. A Igreja ende ]« s.i a a ;111a-
gtrl/ de N. Senbara tio Pilar. que por tantos mi/tigres tinha pra mel/ido
defender a Cidade. foi arrozada pelas bambas , ( já não era habila-
'Vel. (42)

O Duque de Mon/tbel/o julgou entáa , 'fue era l1u1[ario ap~derar-.fo rio
IlrrahalJe da margem efqurrdll • para occupar todo o diametra da Cidade,
~ c~lI;<:ar o Jeu fogo. O General de Divisáo Gazan tomou o !?2uarlel dOI

uijJQS á fírça de hum ataque pramPlo e brilhante, A 17 humo bateria de
~?peças de canbiia , que á POUlO le linha formarlo , jr.gou dcjde a manbê,
h ~ 3 horas depois do melo dia hum B~!albá~ ri! R egiment» 2? alocou
11/1 enorme Cmumt a , cUJns pondes de tijo]» t inbii» 4 pés de gro/furll. e o

lom?u. 7Cb inimigos d1éndião o arrabalde, O General Gaz an dtrigio-fe
';5f'damtnle á pont«; que (acili/avo aos inJurgenf6S o retirarem.fe para a
Idade. Ma/ou hum gr ande numero, fn. 4<l> p"ijior.eiros • entre os quaes Je

~n/avão 2 Cenerau, 12 Carol/eis. 19 Tenentes Coroneis , e .230 O.fficiou.
omou 6 caixões. e 30 pefas de canhão. ff<..uaji lodus as Iropos de linha

~ ------------------------------------------
(41) Sã.o obrigados a confe{farem a marcha tardia do cerco ao mer-

mo palro, que nos apregoão as guerras efpantofas de Artilheiros,
de Mineiros, e de Sapadores. Não erão pois os Francezes, que
ernpregavão todos os meios conhecidos de aggrefsão. e deOruiçáo ;
não erão elles. os que contribuiáo para;a marcha vagarofa cio cerco;
era o valor dos intrepidQs Saragoça nos • Cjue todos os dias embara-
-;ava os pa(I(Js do inimigo, que disfarça manhofamente os feus disba-
rat.es, fingi ndo em defcanço a totalidade do Exercito, que nunca
delxOll de atacar. mas qlle foi tantas vezes repellido •.

(42.) JUcarão infenrivelmente á penna do Redàdor as provas cada
~~z mais terminantes do heroifmo de Saragoça. A 16 de Ft::vereiro
Ja Os feus inimigos eOaváo fenhores da terça p~rte das cafas, e ain-
da não fe entibia. Oll affrollxa o zelo patriolico, que fe vai
fll~entando em quanto houver cafas para defender. Qlanto he :lbo-
m1llaveJ o tom da complacellcia, e ele arrogancia • com que nos re-
preftnráo demolida a Igreja de N. SENHORA do PII~AR! Qya-
11dão a entender, q1le tinhão igual empenho de offender a cidade.
e a fua Proteétora. Blasfemos! E quenão dominar a Peninfllla ! ! !.------ -------------------------------------------

11\ (") Cloches a feu. D, perfeiçao das Sci.ncias ,efulta d. neceffidade ° augmentar-re onu.
rt~:~ dOI voc:bulo.s; No ~ran?e. Dic~~onario d~ r..,,,.,,x_ _vem a pala1:a C!~,he, e a, r.,ns dllfe_
«: I acc~PVo~s t Ja em Medicina, Ji! em Agricultura, Ja em ufos e\.onomlCOS, mas naO Ce en_
6~~ra " que. feja CI",h, afill. Notando por<m, que ClfJCh, póde fignificar todo ° .~zo, ou uttn.
tct~· configuraçã~,de .hum fino, ab~afo a trad"cfão Sino. "/"&0, em 'iUilltg oaQfel o tefluo

to, te acafQ J a cXll1c na nolra IIJl&oa. .
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~xi;1t11fts na PraçtZ ouupaváa tjle pm/a impertante , qUI Irll titfuaçaJI
desde I) dia 10. (43) I.

NIJ mefm» illjlaUIf. I) Duque di Aórrmfu alrlJ'Ueflàva I) COZfJpor mui-
tas capoeira, (*), e fazia faltar aos ares por mei» de daus fornilhos de
minas I) vajlo erl,fieio das EJcólas. (44)

Depois deJles jucujJàs o terror entrou na Cidade. A Junta para
obter alg-umas e(puas ti dar tempo fi que diJlipa./Jê o terror dos babitante: ~
pu/ia cenfermcias ; mas a fua má fé era conhecida, e eJle ardil lhe fo'
inutll, Mais 30 cafas foráo levadas áfapa, ou por minas. (45)-----
(43) Nenhum dos habitantes de Saragoça poderá reconhecer ne{le

artigo os fucceílos , a q~e elle fe refere, e que affim mefmo porn-
pofamente desfigurados volrão-fe facilmente contra os teus inven-
tores. Ora quem fe perfuadirâ , que Lannes muito de propofito deixava
livre dia communicaçâo do arrabalde com a cidade, e que fó
quando lhe pareceo neceífario , he que fe determinou a fu [pende-Ia ,
e corta.Ia de huma vez? Os amea.ços defde o dia 10 forão ataques,
mas fuítrados , e na Taélica Franceza fó he ataque o que prodU1;
bom effeiro , porque aos mais da-fé-lhes o nome de ameaços , e (.11..
va- fe a honra do grande exercito ! !! Se as tropas. que defendiâo o
arrabalde, erão 7(J) homens, e vinhão a fer quaf todas as tropas de
Linha exiílentes na cidade; Já (e vê, que o feu numero era bem pe-
queno em relação ás tlrop:rs .jo,im,igas, e affim mefmo com os pai ..
fanas he baílante para enfreac as cohortes Francezas. Entre tantO
não fe contavâo a effe tempo na cidade 7(J) homens de tropa de Li-
nha, O numero dos Officiaes prifioneiros he outra fabula , muito
parceira das antecedentes, e ~uem lêr -eíle pedaço com o devido co-
nhecimento da caufa , julgará que lê as façanhas de R~ldá" e feus
Companheiros. Por outro iado faz pafmar .a grande multidão de
Frades de Saragoça, pois delles fó ,para hum cO"PG de '}(J) homens Ce
tirou tanta cópia de Officiaes.

(.44) Já muitos dias antes havião chegado aella Tlla, 'C tomárao o Edi·
ficio das Efcóla·s ;he pois claro que o llão fouberão c-onfervar, e qu~
a rua do cozo foi mais de huma vez juncada de Francez,es mortos, e
feridos. o que elles diffimlllão quanto ,podem; mas felizmente dCJ
proprio contexto do Boletim fe collige a verdade de muitos f:lélos
pertencentes á Hitlotia do 2.0 cerco, .que eu efpero ver tratada con~
forme a fua importancia, 0\1 no Poema ,ou no Difcur[o Oratorio,
que for premeado pela Junta Central.

(45) Saragoça não capitularia fem o voto do fell General, e elle fó de~
pois de morto he que trataria dcfre objeélo. Tratemos pois do contO

--------------
.. Capoeiras (Cap.1r;trn). Terlno de fortificação uf.do pelos nolfos Auaores, que efcreverão e;-

bre eihs materia •• e ainda que a definição de Cap",h. ne!le (entido, qual Ce l€ no Oiccionario ,j,'
RlII!'~u • he differente da que (e li! no Trat<\llo de Fortificaçâo por Lt BI."d, e que vem tita,'
DI> !)icciooario E~ry~/."àI;c.debaixo da me(m. palavra CJpm';lr.; com tudo julguei, 'l.lIe Ii'v~
preCcindir da 'lllelhío Cobr= a cOJCa fignificad.; c abro~ao a palavra ,,/11,,1 entre ..,.ó••



Em fim, fi 2 I Ioda ti Cidade fai Decupada fJtlos m./Jm iroplJ.t. (46)
I5(/) bamens de Infantaria. e 2(1) de Cava/faria, depoze rã» as ar-

~4S _tÍ porta. dei Portillo , e entregá,.ão 40 eflandarter , e 150 peças de
anhao• Os infurgent«« perderá? 20(J) homens durante o cerco J ocharão-fe
13{b nos hoJpitaes. Morrião 500 por dia. (47)
~ O Duque de Mon/ebe//o não qui'<. conceder capifula;ãll IÍ Cidade di
aragora. (48)

J6mmle fez conhecer ar feguin/es diJpojirões•
1 I.a d guarnição deporá as armas a 21 ao meio dia á poria de Partil-
o, depois d» que ficará prifimeiro de guerra. (49)
R. . 2.a Os homens de tropa de Linha que quixerem preflar juramento ao
tI Jofé, e entrar no[eu [erui]» p~de,.áõ fer admlttidos' a i!lo. No eofo

~m q.Ue(I [na admifrã» não f1Je concedirl"'pelo Miniflro de Guerra do Rei
I He!panha J elles ferão priJioneiros de guerra J e cundu zidos ti Frsn-
[a. (50)

3~a A Religião ferá refpeitada. (5 I)
4·a As t ropas Francezas occupuráõ a 21 pelo meio dia ()CaJlello. (52)--------,--------------

pueril, e cerverino,. efl:a recufação de Conhadas conferencias. Se a
lmmortal Saragoça quizefTe capitular , os feus inimigos acceitarião-
logo a offerra , viflo ferem tão faceis neíle artigo. quanto o coílu-
mão fer na infracção dos ajuíles , e Tratados mais folemncs. Ora
aquel1as 30 caras levadas á fapa, e por minas, quando o pavor e o·
~:falellto já tinhâo. entorpecido a força dos firiados , vierão muito
fora de prepofiro , pois vem moflrar , que ainda fe continuava a

. refiílencia com o roefmo vigor, ou' que o prazer de alagar caías era
o motivo defles novos trabalhos.

(46~ Qliz dizer maior parte, fe bem que a antecipação de tempo
. nao he grande, mas os Francezes eCpalháráo a noticia do rendi-
( lllento de Saragoça muitos dias antes que e11e aconteceffe. .
47) lIne inventario he falfo em qllafi todos os fcus artigos. As diVI-
Sões prilioneiras, que tle Saragoça partírão para França, não chegão
ao nUmero de IO(b homens, e por outra parte flbemos. que rarif-
limos Officiaçs J e faldados preftárâo juramento. a 70ft Napo/eã~. Os
13<1) doentes porém, e os SoO que diariamente falleciáo , dáo huma.

( ~rova do contagio que devaílou a cidade.
(4-) Nem lhe foi pedida. .
('49) Horroriza-fe a Corte do vencedor, e inveja. Ce a do prifioneiro.
5~ Difpofição, que fó ouviria e regeitada foi mais fenfi\'el para os
( ragonezes, do qlle torlo o rezo dos Ceus ferros.
51) Como tem fido conflantemente em todos os lug:ues, aonde chegáo
( as tropas Francezas.
S~ .Qlem defendeo parTo a parra as ruas da cidade, melhor defen-
<lena o Caflello. fe ainda exifllflem braços robllftos; mas o fhgell0
a pefie havia transformado ()s valentes Sarap.:ocanos, que chegárâo

a cite dia, em outras tantas j'magens da mO:le:
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S.a ror/a a artilharia, e Iodas as mllnifódS de lod~ a qualidade lhe
flráo entregues. (53) ,

6.a rodas as armas Julio dtpoflas á porta de cada caJa, e recolhidas
p~los Alcaides de cada bum dos Bairros. (54)

Os Armazens de pão, de arrrz , e de legumes que Je Q.cháráo na Pra ..
ça sã<J muito conjideraveis. (55)

O Duque de MontebdllJ nomeou Governador de Sarag9fa ao General
Laval, (56)

Huma Deputafáo do Clero. e dos principaes habitantes já par/ia (/IS
direcção a Madrid. (57)

Palafox tjJá doente de perigo. EJle homem era I) objeélo do dtjpre.,.'---(-53) Era ju!lo que levaílern a Pariz as bocas de fogo, .que tem caU'
fado a05 Francezes maior e!1rago. do que lhe caufârâo muitas canto
panhas inteiras.

(:54) Aqui temos Saragoça pacificada mi defarrnada , e os feus con-
qui!1adores livres do fuílo de alguma furpreza,

(55) Sabe-fé pofitivarncnte, que para o Fim defle cerco fe experimento'!
. grande falta de tudo o neceflario para a fabfiílencia , e ailim devia
acontecer, viílo o numero dos defenfores , e a -interrupçâo abfolu'
ta de communicaçôes para Tugares , donde podeílem tirar munições
de guerra, e boca.

(56) Qpem he o fucceflor de Palsfo«? Náo defcreveremos o feu c~·
raéter, e1le [e defcreve a fi proprio na carta feguinte ,que diriglO

.á Convenção em 1794.
" Eu cornmando o exercito, que eílâ defronte de Manheim. N.ó~

.... nos occllpamos em aílolar efle rico paiz : e apenas a feus habitar"

., tes deixamos os olhos para chorar. Viva muito tempo a Republic.a!
" Todos nós fomos generofos Snns-culottes -no nome e nos effeitos•
JJ Nós te aooramos, oh Santa Guilhotina! ,Que milagres não ten'
.. tu fcito! Tu has filio para nós de maioJ utilidade, do que IOoiP
" homens! !

ça irá, ça irá. vive "Ia Montagne 1
Saragoça tu .vez hum Palafox fubflituido pelo affamn9 ~ans.cul#l'

te, e revolucionaria Lavai. Taes prefentes são dignos do Regenera'
dor da.s Hefpanhas .•

(57) Huma Deputação dc Saragoça reconhecer 70fé Napoleáo corno
Soberano das Hefpanhas • e das Indias !J ! Ningllem acreditará feOle'
lhante impoflur.a. Se com effeito partio alguma Deputação. foi cc('
cada de bayonnetas , !! fem.o mais .pequeno veítigio de liberdade, t'O
effencial nefles aétos. .Lol1na propôz o juramento de fidelidade ~o
chamado Rei D. Jifé, mas a .totalidade do corpo militar antes ql1l~

a efcravidão. e a morte '. do que prdlar.fe a huma femelhante bal'

xeza, e ninguem dllvída ,que os outros corpos tenhão moa~a.d°
igual nobre;r;l\ de pr,incipios " e .[elltime.Qtos.

J



~~ 33~~t todo o exercit» inimIgo, que o accufa ua da prifumpçáo. I de cobardia.
lInca foi vijlo nos lugares onde houvr!lt Il/gum ri/coo (58)
" O Conde de Fuentes , Grande de Hefponba , 'II/e os illJblrgenles Ilren-

á~l'ao Ú [ete mezes nas [uas terras • foi achado em hum calabouço de out»
per quadrados. f .fica livre. Não Je pMe fazer idéa dos males , que ell«
padem. (59)-- - ---(58) t. Se Palafo» (diz o já citado Periodico] , fe Palafo» era invifi-

" vel , quem dirigia as operações dos Iitiados 1 Dizem-nos que as
to forças Francezas , que elle tinha a combater, confiflião em dou!
I, Exercitas comrnandados por tr es Duques. Moncey, Juno/. e
-t, Lannes. A qllem fe oppozerão efles Exercitas. e efl:es Duques, fe
" acaro não foi a Palafex 1 Prouvéra a Deos que a pelToa defte heroe
.. eniveffe tão fegura contra a malevolencia dos feus inimigos. quan-
" to a fua reputação eflá defendida de taes ultrajes • e calumnias ! En-
II tão nós lhe permittiriamos que ex alaflem á vontade toda a fua
II. raiva ••••• Bonaparte pôde inquietar o mundo. mas não pôde
.. trocar os limites. e as noções do bem J e do mal. da honra. e
II da infamia, A pezar dellc I .e de todas as fuas operações. Pa-
II lofox I o adrnir ave] Palafox I ferá tido na conta de hum Patriota,
II e de hum Hcróe. II

(59) Laílienão a forte do Conde de Fuentes I que he mais para lafli-
lllar I porq ue deveo tamanho intereffe aos devafladores ua fua Patria.
do que pela eflreiteza do carcere, prisão de fete mezes I e outros
~al:s fem dúvida exaggerados na fórma do coOume. Eu não deci-
dIreI fobre a caufa deJle Grande, que he para mim totalmente des-
conhecida; e fó á vi(la do feu procelTo he que cu poderia fa[-
l~t 011 dos .feus crimes, Oll da fua innocenda; mas cumpre adver-
~Ir ~ para confmão dos inimigos de Saragoça, e dos Patriotas excan-
:c1dos• que Saragoça exemplar -em tudo nunca fe permittio execu-

~oes arbitrarias,.e que fempre obcdeceo á voz da Lei proclamada pelos
cus legitimos interpretes. Não fe arrogou poderes. que fó excitao
a confmão, a defordem, a falta de fegurança pl,blica , e os inevitaveis
]lr°gre{fos de hum inimigo I que fomentando debaixo de mao e(les
h~trores , fabe aproveitar-re delles para conquifiar as cidades, e fazer
o lofos os legitimos Governos.

.. ---
e



N. B.

Pareceo-me que não fería faflidiofa aos meos Leitores a Relaçâ~
do rendimento de Saragoça, que veio no fupplemento á Gazeta do
Governo de Sevilha em data de 10 de Março do prefente anno ,.e
que podia confeguir dous fins: 1.0 deítruir completamente as falsl'
dades , e as incoherencias do Boletim recem-commculado: 2.° excitar
grandes fentirnentos, e difpôr os animas para feguirem cada vez mais
ardentemente a nobre cauía , em que nos vemos empenhados.



S'ARAGOÇA RENDIDA.

!IErp'nho",. o unico Cavo, que pedio Saragoça '0 nolro ;nCd;z
onarcha Fernando 1/11.. quando na Cidade de Viél:oria a excitou

a que ufaíle da fua benificencia Real; foi o de fer a primeira Cidade.
qUe fe facrificafle em fua defenfa, Vós não precifaes • não precifa a Eu-
ropa. de que fe lembre eíle rafgo generofo para ajuntar motivos de in,
~crcffe. e admiração a favor daquelle inl1gne Povo. Porém ao ver coo-
~Olado o grande facrificio nas aras da Lealdade. e da Patria , o ef pi-
!!to fe engrandece contemplando a terrível. a admiravel carreira. que
ja defde então Saragoça abrio para a immortalidade • e para a gloria.

Tinhão corrido mais de dous tnezes de hum cerco o mais en-
carniçado, e cruel; quali todos os edificios eílavão dellruidos , e os
OUt~os minados; erão muito efcaflos os víveres. as munições faltavâo e
tnals de 16(j) enfermos lutavâo com huma epedemia mortal e aguda,
que. arrebatav,a para o fepulchro centenares delles por dia: a gnar nição
fe Via reduzida a menos de huma fexta parte: o General moribundo
do contagio: O-Neylle fegundo Commandante já morto: Saint Mar» •
110 qual por falta dos dous , havia recahido o com mando , já tam bem
doente r e poflrado pela febre: tanto era neceílario Hefpanhaes. para
qu.e Saragop cedelle ao rigor do defl ino , e fc deixaffe occupar do ini-
1l11go. Verificou-fé a entrega no dia 20 do paíTado debaixo das mefrnas
l'ondições, com <tue os Francezes tem entrado em outros Pó vos • fe
helll que cumpridas como o acredita a experiencia, Aflim poderão oc-í-upar aquelle gloriofo recinto amontoado de cafas •. e templos demo-
ldos, e povoado fómente 'de-mortos, e rnuribundos ; donde cada rua ,
<:ada ruiria • cada parede, cada pedra', efiá dizendo mudamente aos
'lue a conternplão : ." Ide. e dizei ao mea Rei, que Saragoça 'fiel á
I, fua palavra. fe facrificou goflofamente. para manter a rua Leal-
I, dade" (I).
t d Buma ferie de acontecimentos tão trifles • como notorjos , fruflrQu
...0 Os os esforços. que fe fizer~o para a foccorrer: porém a imagi-
f, ação de todos os bons, fixada fempre na fua forte, acompanhava os
~us defenfares nos pel'igos • agitava-fe com elles nos combates, lafli-
r· a~a-os nas fuas privações, e fadigas, e os feguia em todas as ter-
f,IVCIS alternativas da fortuna; e quando por ultimo lhe faltárão as
ao~ças para continuar huma refiflencia. que elles prolongárão milito
C1tna do que era crivei, a noticia do feu defaflre entrilleceo o cor:lção

..___( ----.._----------
tere 1) Allude_li! n.ftc Jugar li bem conhecida proeza dos 300 Spnrdarn., que fi.erão face até mOf_
IIlQS ~" a hum Exercilo numerofimmo de Per.f"'. Defpida toda a prevenção pela antiguidade, pode.

I~er ,!ue li allusiio pl'odu~ maiorc~ clicitos, do 'lue o fell ori,in;u 1M" i/~'Irai/.!



'. .
de tal modo, que no primeiro inflante de dôr penfou-fe ver apagadll de
hurna vez a tocha da liberdade, e derribada a columna da independencia.

. Mas todavia. Hefpanhoes , e{tá Saragoça em pé. e. vive para.s
imitação, e para o exemplo: vive todavia para o efpiriro públl-
.co , que em tão heroicos esforços eflarâ fempre bebendo lições de
valor, e conflancia. Pois que? ~Ial he I) Heípanhol • que prezan-
.do-fe de tal queira fer menos, do que os valentes Saragoçanos , c
não Iellar a Liberdade proclamada da fua Patda , e a fé promete
tina ao feu Rei, á curta dos mefrnos rifcos , e das mefmas fadi ..
gas r Aterrem-fé com eltas muito embora .os vis egoiflas ,. Oll os ho-
mens fern valor; mas nunca [e aterrarâõ os outros Póvos Aragunezes,
que eflão difpoflos a imitarem. .e a conquiflarem a fua Capital; nem
os firmes, e leaes Patriotas, que vem naquelle povo Iublirne hum
modé lo que.feguir, hurna vingança que tomar" e a unica eftrada pa"
ra vencer, 4Q<D Frarrcezes , que perecêrâo diante da fragU taipa, qne
defendia Saragoça, fazem chorar á França o efleril , .e paffageire
triunfo. que acaba de confegnir , e manifellâo á Hefpanha, que tres
Póvos de igual firmeza, e refiâencia , falvará6 a Patria , e defconcer ..
tarâõ os tyrannos, Nafce o valor do valor, e quando os infelizes
qlle alli foffr~rão I e as viélimas que alli tem morrido. ouvirem .que
OS feus concidadâos, feguindo-os no trilho da gloria. os excederão eQ1
fortuna. então mil vezes hão de a.bençoar a fua forre. ainda que
~'igorofa , e contemplará6 cheios de gozo os nolfos triunfQs •

. A Europa confic!erando todas as circullancias defle acontecimentO
fi,ngular. medindo os meios de defeza com os da aggrefsao • c compa"
rando a refiflencia que fez Saragoça aos deva{tadQres do mundo, ~m a
que lhe fizerão até hoje a~ Prac;as da primeira ordem, decidirá a quem
c.ompete a palma do valqr • e fe são os vencidos os ,que a arrancá·
Tão aos -vencedores. Correrá o tempo. e viráõ os dias em que face ..
gada a fune{ta agitação. com que prefentement,e o genio (Ia jniquida ..
.de e~á alormentando a terra I os amigos da virtude. e da lea,ldade
hão d!: acudir ás ruargen$ dQ Ebro a ,vifJtarem eílas roinas magefiofas,
.e .coJlteroplando-,as com a~miração, e COJ1l inveja: ... Aqui foi. dirã.O
n .elles 1 9 POV(,', que nos reci,lIos modernos ·realifoll • ou antes fobrc"

a "palfou os prodigios antigos de confagração • e con{tancia, apenas acre"
" di.tados ~a Hifloria. Sem ter Rum Regimento, fem mais defeza que
" huma debil parede, fem outros recnrfos além do .feu esforço; ha lido
" o primeiro. qlle fe attreveo a defafiar as iras do tyranno, e por dua'
.. vezes col'lteve .O\.ii~to das fuas Legi6es vencedoras: o .rendiment,O
" de{ta Praça abe~t'J' e' ind,efeza CUROll á França mais fangue. mais
" lagrimas. e mãl.; mortes, do que a cOllquilta de Rein~s inteiros:
." não foi o valor Francez quem a rend~o; hum C'ontagio mortifero,
01 e geral poflrou as forças dos feus defenfores, e os inimigo~ ao ell"
.. trar nella triunfárão de hum punhado de enfermos, e morihundos ;
... l1il:lS náo conqui(táráo cidadãos, nem vencêrâo guerreiros.


